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Tanque* Ingle haciendo prácticas d» Instrucción en la i proxlmldade* d«l f renU ccoldental. 
(Foto P A N D O ) . 
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O T R O D I S C U R S O 
D E C H U R C H I L L 

"Es imposible decir cómo se des­
arrollará la guerra". — "Hemos 
cuidado de no ceder al optimismo 

excesivo" 

fe 
r a : 
o 
(Km 

"Hitler ha dejado escapar su 
mejor posibilidad de éxito" 

« i 

is3 

!^ 
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t i O N D R B S 27.—El p r i m e r l o r d del 
ÍJUmiraitttazg-o, W i n s t o n ChuTOhill, ha 
'torommciado b o y en Manciiestier u n 
iiu'«vo discurso peptjen«c'!ente a l a 6«" 

' r ie organizada ¡par ei Gobi'erno para 
exponer s e m a n a í m e n t a l a m a r c h a de 
i a s i t u a c i ó n d i p d o m á t i c a y m i l i t a r . 

C h u r o k i l l ' d e c l a r ó lo siguienibe t 
Hace y a cinco mesea que estamos 

comprometidos e n u ñ a guerra, con t r a 
la mayor potencia m i l i t a r y a é r e a del 
mundo . N o h a y ' n a d a m á s d igno d i 
(destocar en nuestra, l a r g a h i s t o r i a 
que l a pnesencla de á n i m o con que 
«1 pueblo de l Ejéino U n i d o h a sabido 
Biemjpre hacer frente a cualquier 

'e¡v«nibualidaid y acepta lo inevitable. 
N o ea esta una guerra ' planeada p o f 
iel Gobierno o loe par t idos ; a l com-
Itrario, e l Gobierno h a trabajado por 
l a paz has ta e l u l t i m o mom-eiito, -y 
s ó l o entwiBea, o-uando todo habla í r a c a -
jiado, •al pr imer minis t ro nos anu,Qoió que 
e s t á b a m o s e n lucha. Es imposible de­
c i r c ó m o se d e s a r r o l l a r á l a guerxo, 
pero el Gobierno e s t á convencido de 

, í u e , a l fin, l a v i o t c r l a e e r á del d-ere^ 
oho, de que l a Mbea-Wi no v o l v e r á a 
Bar pidoteada, de que u n progreso m á s 

'peal h a r á SÍU apai*ición en eü mundo 
y de (jue rednaj-á una j u s t i c i a m í j o r 
adminis t rada . 

Afeccionados por una nable expe­
riencia;—siguió diciendo—hemos cu ida­
do siemipre de no ceder a l opt imismo 
excesivo y de no entregamos a ex­
travagantes predicciones de t r iunfo , 
pero, desde luego, no defraudaremos 
a la n a c i ó n . E l enemigo h a hecho, y 
sigue haciendo, grandes esfuerzos para 
destruir nuestro comercio m a r í t i m o y 

.reducimos a l a sumis ión . Ninguna 
c o n s i d e r a c i ó n human i t a r i a , n i n g ú n res­
pe to a las leyes internacionales, ha 
sido bastante para detener a B l t l e r ea 
sus p r o p ó s i t o s . Nuestros buques mer­
cantes y los de muchos paises neut ra­
les han sido hundidos, y en las p ro­
ximidades de nuestros puertos han 
¿¡parecido minas de u n t i po nuevo. 
.Centenares de p é r d i d a s nos causa esta 
guerra y l a f lo ta mercante e s t á c o n t i ­
nuamente expuesta a grandes peligros. 
Es preciso que e l pueblo ing lés se d é 
cuenta del inexorable t r i bu to que he-
.mos de pagar pa ra sostener nuestro 
domin io de los mares. Pero hasta ahora 
nuestros esfuerzos navales h a n dado 
sus frutos. E l comercio a l e m á n h a des­
aparecido de los mares; las impor t a ­
ciones alemanas de ma te r i a l esencial 
para l a guerra se h a n reducido consl 
derablemente y las exportaciones han 
quedado casi a cero. L a p r imera ofen­
siva de los submarinos alemanes fué 
desbaratada y el Rfifeii ha perdido 
cerca de la m i t a d de los sumergibles 
con que contaba a l comienzo de las 
hosmidades y sus construcciones nava­
les han-bajado mucho en r e l ac ión con 
las que se calculaban inicialmente. No 
dudamos que la- amenaza de las minas 
c o n t i n u a r á frente a nuestras costas 
pero creemos que nuestra ciencia es 
muy superior a l a del enemigo y no 
hay r a z ó n para pensar que las minas 
no puedan ser dominadas, como en la 
pasada guerra. 

Dice que en loe cinco meeea d« porra naval, l a p r o p o r c i ó n de buques 
fiundidoe es de uno por quinientos da 
jos que navegan con arreglo a las 
instruccioroea del "Almirantazgo ing l é s 
y formando par te de convoyes. N o hay 
que olvidar—dijo—que estamos prepa­
rando, a d e m á s , grandes . refuerzos pa­
r a nuestra m a r i n a mercante v nucs-
l»a flota de guerra. 

• , C h u r c h i l l se refirió d e s p u é s a l sis­
tema de racionamiento in t roducido en 
Ing la te r ra , diciendo que no h a b í a n o -
« v o para t emer a! hambre. Nosotros 
oemoe racioiDado porque queremos sal-
o ^ I t ^ d a . carffamento de productos 

?ortam03' Porque qderemoa I n . 
orementer nuestras reservas de m u ­
niciones y porque queremos mantener 
y a m p l i a r nuestras expOrtaci0M9 No 
WJtamoe en é p o c a de comodidades sino 

de privaciones y aacriflcioa. P o r eso 
todas nuestras posibil idades deben s e í 
encaminadas a l logro de l a v i c t o r i a . 
- E l p r i m e r l o r d del A l m i r a n t a z g o alu­
dió a los esfuerzos realizados en I n ­
g la t e r ra en e l d o m i n i o a g r í c o l a , y en 
cete momento fué i n t e r r u m p i d o por 
varias voces, que g r i t a r o n : ¡ Q u e r e m o s 
a Moeley l CSlr Oewald Moslay es e¡ 
jefe de loa fascistas ingleses). 

Restablecido e l orden, O h u r c h i l l an­
t r o e n el examen de los acanteol . 
mientes m i l i t a r e s y d i j o : Muchos se 
e x t r a ñ a n de que la G r a n B r e t a ñ a no 
haya sido atacada a ú n por l a a v i a o l ó n 
enemiga. Coinfleso que yo mismo me 
he fo rmulado l a m i s m a pregunta . De 
todos modos, estoy persuadido de que 
si el enemigo se ha abstenido de ases­
temos hasta ahora golipes terriblaS; 
no ha sido por h u m a n i d a d ; pero se 
plantea, a d e m á s o t r a c u e s t i ó n y es la 
de saber s i I n g l a t e r r a deb ió haber em­
pezado a bombardear Alemania , Tengo 
la seguridad da que nuestra po l í t i c a 
ha sido acertada. P o d í a m o s haber 
a r ro jado bombas en vez de proclamas, 
pero el p e r í o d o da inac t iv idad que si­
g u i ó a l a d e c l a r a c i ó n de l a gue r r a f u i 
aprovechado pa ra hacer grandes pre­
parat ivos y perfeccionar l a organiza­
c i ó n de nues t ra defensa. Hemos em­
pleado iodos nuestros r e c ü r ^ o e en l a 
guerra .-porque de o t ro modo no tem-
dríaffios a ú n 1.300.000 obreros parados, 
pero cada d í a aumentan nuestros me . 
dios de p r o t e c c i ó n a l a p o b l a c i ó n c i v i l 
y de ataque. Estos meses de prepara­
c ión no h a sido t iempo perdido, y to . 
do lo que ocu r r a en el po rven i r de­
m o s t r a r á a H i t l e r que h a dejado es. 
capar su mejor p robabi l idad de éx i to . 

Hablando luego de l a necesidad de 
amipllar l a p r o d u c c i ó n de m a t e r i a l 
de guerra, Wlnston. CShundhíll de r i l a ró : 

—^Necesitaremos mi l lones de obro-
ros 7 que las mujeres pa r t i c ipen t a m ­
b i é n en gra j i escala en l a indus t r i a 
de guerra. Pedimos a los t radeunio-
nistea que, mien t ras diune l a guerra, 
abomdanen las baaeo profesionadee 
que h a n elaborado coa tanto cuidado, 
en l a seguridad de que todas esas 
ventajas lea s e r á n to ta lmente rest l" 
t u í d a a d e s p u é s de la v ic to r i a . Zioñ 
hombres que f o r m a n ej Gobierno de 
Gran B r e t a ñ a no se consideran due­
ñ o s sino servidones del pueblo y , co­
mo tales, c u m p l i r á n SIUB promesas. 

O h u r c h i l l d e c l a r ó a jw-n t imiac tón 
que, «n ed aspecto fimanedero, habla 
que destacar l a unan imidad con que 
los contribuyeoitea b r i t á n i c o s b a n 
aceptado Un presupuesto t a n pesado 
y t a n caro como «1 aotvtal que ha 
modificado sensiblemente el modo de 
v i d a de Qos ciudadanos. E n reañldad, 
a ñ a d i ó , el Canci l ler del Tesoro ha 
construido u n a verdadara l inea Ma-
gdnot financiera, c imentada en l a con­
fianza. \ - • _ 

Es toy í n t i m a m e n t e convencido de 
que -la A l e m a n i a de 1914 era m á s 
fuerte en comunidad que la Alemania 
de hoy, y tengo la absoluta convic­
c ión de que la Gran B r e t a ñ a y F ranc ia 
cuando se pongan del todo e n movi­
mien to se r e v e l a r á n a l mundo como 
m á s potentes, f í s i c a - y mora lmente 
que la A leman ia h i t le r i s ta . 

T e r m i n ó d l c i m d o : Cumplamos, pues, 
con nuestro deber; d i s p o n g á m o n o s a 
la obra "que es l a batal la , cada uno 
en nuestro puesto; llenemos las filas 
d-e nuestros e j é r c i t o s ; dominemos el, 
a i re ; mul t ip l iquemos las municiones, 
los arsenales, las f á b r i c a s ; socorra­
mos a los heridos, animemos a los 
desfallecidos y honremos a los va­
lientes. ¡ A d e l a n t e todos jun tos en to . 
das las partes del Impe r io , en todos 
los rincones de las islas! N o hay una 
semana, un día, u n m i n u t o que per. 
der.—-(EFE). 

D E T E N C I O N E S 
M A N C H E S T E R , 2 7 — L a po l i c í a de­

tuvo a tres personas que duran te el 
aiscurao de C h u r c h i l l g r i t a r o n : "Que. 
remos a M o s l e y " . — ( S T E P A N I ) . 

0 

disposiciones 
oficiales 

w S ^ ^ - n r ^ 
o C o ^ i 0 ^ : A l r e . - C i r c u a r anun-
la i u r l a d l ¿ i ^ 0 a i l , , e l 611 la Audi tor ia dq 
T * r ™ d ' ^ ? ^ °0.!l0 ^ l a s - A s e s o r í a s 

AnuMl ín r in „ ^g'ones 0 ZOIias a é r e a s 

Piscalla de l ^ u r l ^ ^ 0 ^ 7 
. Diotando normas para ¿ « g a n i z a -
o ón y funcionamiento de» s e r V i c i n ^ ñ 
alojamiento en el E jé rc i to del S e 
tn ^ ^ d 0 , n0rmas sol)re a r rendai í i iep-

Obraa P ú b l i c a s . — A n u n c i a n d o oposl-
t n ^ J ^ * Íngre50 en el Cuerp i wrredoa de f a ro s .—(CIFRA) . 

D I A R I O D E L E J E R C I T O 

M^áSSf'd^-751 í?lari<» Oficial del « u i iswno del Ejército publica, entr» 

fel í S t ^ d l ? a , a^t i l la « n i f o r m , 
r ^ i r 1 1 ? * l a Guardia civil 

J ^ ™ ^ reglamentario el So del 

r «««Pfl* con 3* «cltacaclúa dt qu« 

En el Polo Sur 
Nuevos descubrimientos de! 

almirante Byrd 
N X J E V A - r O R K , 27.—El explorador 

a n t á r t i c o , a lmirante B y r d ha envia­
d o u n mensaje r ad io t e l eg rá f i co dando 
cuenta de haber descubierto en su 
vuelo por l a r e g i ó n a n t á r t i c a u n grupo 
de nuevas m o n t a ñ a s en las p r o x i m i ­
dades de la T i e r r a de M a r í a B y r d y 
una nueva b a h í a situada a algunas 
mi l l a s a l E s t e j l e l Cabo Cobek.—(EFE) 

debe ser-gris, como el resto del u n i ­
forme. 

R e l a c i ó n de s e ñ o r a s a las que se 
? í f l i * M€<Ialla de sufrimientos por 
la Patr ia , 

Se. concede la Medal la m i l i t a r a l sol ­
dado dlel 11 b a t a l l ó n de Zaragoza n ú ­
mero 30 Manue l G o n z á l e z F e r n á n d e z , 

I d e m \ Oruz del M é r i t o M i l i t a r de 
tercera clase, con d is t in t ivo blanco, al 
coronel don Francisco Franco Salga­
do- Araujo . A l comandante re t i rado 
extraordinario, don Francisco R o d r í ­
guez Rico, de segunda oíase , y a l a l -
ferea provis ional don Angel V á z q u e s 
Booe. de p r i m e r » o í a s e — ( C I P f t A ) . 

os É\m nulais 
mil son los Mm 

El fracaso en España 
disminuyó las espe­
ranzas de los rusos 

en los tanques 
M I L A N , 2T.—El enviado especial de 

"Corr ie re del la Sera" en F M a m d i a , 
pub l i ca unas declaraciones hechas a 
dicho per iodis ta por u n comandante 
ruso do carros de asalto, heoho prisiO' 
ñ e r o hace algunos d í a s por ios finlan­
deses e n l a zona del i s tmo de Carel la 
y a l que pudo i n t e r r o g a r gracias a u n 
permiso especial de l mando supremo. 

S e g ú n este comandante , , los h o m ­
bres movi l izados actualmente e n Ru­
sia ee elevan a 2.500.000. E l m á x i m o 
da movi l izados f u é de tres mi l lones en 
septiembre pasado , cuando l a ocupa­
c i ó n de Polonia . Rus ia puede fácil-
mente a r m a r a 10 mil lones de hom­
bres, pero d i f í c ü m e n t a puede asegurar 
el abastecimiento de v í v e r e s para tres 
mil lones. 

l a s t ropas rusas en todo e l frente 
f i n l a n d é s no pasan de sesenta mil 
hombres. Hablando de los OSITOS de 
asalto, e l comandante d e c l a r ó que Ru­
sia ten ia unas reservas gigantescas de 
estos aparatos porque hace algunos 
a ñ o s , en los cfec-ulos mi l i t a res sovié t icos 
se Jes a t r i b u y ó una impor t anc ia enor­
me. Po r esta raaón se i n t e n s i f i c ó la 
e o n s t r u o c l ó n de tanques en las f á b r i c a s 
rusas hasta e l pun to de produci r m i ] 
por mes. 

E l empleo de esta a r m a e n l a guerra 
de E s p a ñ a d l a m i n u y ó las Huslones que 
se t e n í a n sobre su valor, y la p ro -
duoc ión • b a j ó considerablemente. 

Sucesivamente, h a pasado e l mando 
de las tropas rusas en e l frente f i n ­
l a n d é s , del general Mereskof a l mar i s ­
cal Biidiennd. T e r m i n a diciendo que la 
mayor par te de los ofiria-les superiores 
son in t r igantes y arribistas polí t ico». 
( S T E P A N I ) . 

m 

En Valencia va a ser 
erigido un gran 

monumento a los 
Caídos 

O V I E D O , 27.—Ha llegado e l min i s t ro 
de M a r i n a a lmirante Moreno con su 
esposa e h i j a . F u é recibido en l a esta­
c ión por les autoridades. M a ñ a n a asis­
t i r á a ua misa y luego se trasladar* a 
G i j ó n , donde se c e l e b r a r á n varios actoa 
entre ellos la entrega de l a G r a n G r u í 
Laureada de Sen Fernando, de b r i -
lianteis, p l a t i no y oro, adquir ida por 
susor ipc ión . D e s p u é s v i s i t a r á las ruinas 
de Simancas y d e p o s i t a r á una corona 

"sobre las tumbas de sus heroioos de­
fensores. M á s tarde r e g r e s a r á a Oviedo 
y e l lunes m a r c h a r á a Oovadonsta — 
i C I F R A ) . 

* + * 
V A L E N C I A , 2 f : — E n la capi ta l y en 

la p rov inc i a ha comenzado la prepa­
r a c i ó n de loa pliegos del l ibro-home-
r-aje a l Caudi l lo que le o f r e c e r á n t o . 
dos los ex-cautivos. Se cree que le 
s e r á entregado e l d í a del aniversar io 
del fin de l a guerra . E l l i b ro i r á ar­
t í s t i c a m e n t e encuadernado.—(CIFRA) 

* • • 
V A L E N C I A , 27.—La E a p o s i c i ó n de 

A r t e M e d i t e r r á n e o va a ser t raslada­
da a M a d r i d , donde s e r á inaugurada 
el 15 de febrero y p e r m a n e c e r á abier­
t a durante u n m e s . — ( C I F R A ) . 

* • * 
Z A R A G O Z A 27.—Efl Gobernador oi-

v i l Visitó las obras de Belchi te , que­
dando satisfecho del r i t m o acelerado 
de las mi smas .—(CIFRA. ) 

* * * 
V A L E N C I A 27.—El Colegio de Ar­

quitectos de Valencia , proyecta u n 
momimenito a loa Caldos, en l a Plaza 
dej M a r q u é s de Este l la . Su coste s e r á 
de ú n m i l l ó n de pesetas.—(CIPRA.) 
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Los japoneses deti m 

L o n d r e s c o n s i d e r a este hecho c o m o 

u n a r e p r e s a l i a 

Se intensifica el bloqueo de 
las concesiones francesa 
y británica de Tien Tsin 

ROMA, 27.—UN NAVIO DB QUERRA, JAPONES, ESCRIBE EL REDAC­
TOR D I P L O M A T I C O DE LA AGENCIA STEFANI , DETUVO A L BUQUE B R I ­
TANICO " W I N Q SANO", A BORDO DEL CUAL SE PROCEDIO A UNA PES­
QUISA QUE DURO ONCE HORAS. 4 

SE PRECISA EN SHANGHAI QUE LAS AUTORIDADES N A V A L E S 
BRITANICAS CONSIDERAN E L INCIDENTE COMO M U Y GRAVE Y HAN 
PRESENTADO UNA PROTESTA A LAS AUTORIDADES NAVALES J A P O ­
NESAS. 

EN LONDRES, ESTE INCIDENTE ES PRESENTADO COMO UNA R E ­
PRESALIA POR LAS DETENCIONES REALIZADAS POR UNIDADES DE 
GUERRA BRITANICAS, D E L "ASAMA IWARU" Y " T A S U T A M A R U " . 

SEGUN INFORMACIONES DE TOKIO, L A OPINION PUBLICA J A P O ­
NESA SIGUE M U Y EXCITADA, CONSIDERANDO ESTOS ACTOS COMO 
U N ULTRAJE A L JAPON, Y SOLICITAN DEL GOBIERNO UN GESTO DE 
REPARACION. MAS QUE BAJO EL ASPECTO L E G A L , LA CUESTION ES 
CONSIDERADA POR LOS JAPONESES BAJO E L PUNTO DE V I S T A DEL 
AMOR PROPIO NACIONAL. LA RESPUESTA DEL GBIERNO BRITANICO 
SERA PUBLICADA DESPUES DE SU PRESENTACION POR PARTE DEL 
EMBAJADO DE LA GRAN BRETAÑA A L GOBIERNO DE T O K I O . 

SEGUN SE ANUNCIA DESDE LONDRES, L A MENCIONADA RESPUES­
T A T I E N E UN CARACTER CONCILIADOR, EN COSIDERACIO T A M B I E N 
A OTRAS NUEVAS PROPUESTAS PRESENTADAS EN ESTOS DIAS, COMO 
L A DE WASHINGTON, A CAUSA DE EMBARGO DEL CORREO A M E R I ­
CANO, EFECTUADO POR LOS NAVIOS DE GUERRA INGLESES. 
— ( S T B F A N I ) . 

LA RESPUESTA B R I T A N I C A 
T O K I O , 27 .—LA NOTA BRITANICA, EN RESPUESTA A LA PROTESTA 

JAPONESA POR E L INCIDENTE DEL " A S A M A M A R U " , HA SIDO E N T R E ­
GADA ESTA MAÑANA POR E L EMBAJADOR DE LA GRAN BRETAÑA A L 
MINISTRO DE ASUNTOS EXTERIORES, AR1TA.— ( S T E F A N I ) . 

E L BLOQUEO DE LAS CONCESIONES 
T O K I O , 27 .—EN LOS MEDIOS OFICIALES SE HA F A C I L I T A D O LA 

NOTICIA DE QUE A PARTIR DE HOY SERA INTENSIFICADO EL BLOQUEO 
DE LAS CONCESIONES INGLESA Y FRANCESA DE T I E N T S I N . TODO E L 
TRAFICO CON DICHAS CONCESIONES HABRA DE SER RIGUROSAMENTE 
CONTROLADO, Y DESDE MAÑANA RECIBIRAN UNA CORRIENTE DE A L T A 
TENSION LAS ALAMBRADAS QUE CIRCUNDAN DICHAS ZONAS E X T R A N ­
J E R A S . — ( S T E F A N I ) . 

* - « * 
T O K I O , 27 .—LA AGENCIA " D O M E I " INFORMA QUE El PRESIDENTE, 

A L M I R A N T E Y O N A I , EXPONDRA EN L A PROXIMA REUNION SUS P U N ­
TOS DE VISTA SOBRE E L I N C I D E N T E DEL " A S A M A M A R U " . — (R. N . ) . . 

T O K I O , 27.—CON REFERENCIA A LAS T E N T A T I V A S DEL E M B A J A ­
DOR DE INGLATERRA DE I N T E R V E N I R EN LAS NEGOCIACIONES ANGLO 
JAPONESAS POR M E D I O DE LA PRENSA, " J A P A N T I M E S " SUBRAYA 
UNAS MANIFESTACIONES DEL MINSSTRO DE ASUNTOS EXTERIORES J A ­
PONES, EN LAS QUE PONE DE R E L I E V E QUE EL EMBAJADOR B R I T A ­
NICO PARECE D E S C O N O C E R L A PSICOLOGIA D E L PUEBLO JAPONES, 
COSA I N C O M P A T I B L E CON L A M I S I O N DE UN EMBAJADOR, Y AÑADE 
QUB LAS RELACIONES ENTRE L A G RAN BRETAÑA Y EL JAPON NO SON 
EN ABSOLUTO LO QUE HUBIERAN PODIDO SER EN OTRAS C O N D I -
OIONEB. -

EN i -O QUE RESPECTA A L I N C I D E N T E DEL " A S A M A M A R U " , LAS 
CONSIDERACIONES JURIDICAS NO PODRAN PESAR NADA, YA QUE EL 
CARACTER DE LA CUESTION ALCANZA A LA D I G N I D A D DE LA NACION 
JAPONESA, Y MIENTRAS EL CASO IMO SEA RESUELTO TENIENDO EN 
CUENTA ESTA CONSIDERACION, NO SERA POSIBLE LLEGAR A UNA I N ­
TELIGENCIA ANGLO-JAPONESA.— { R. N ) . 

El jefe del "gobierno" 
s o v i é t i c o de Terioki, 

abandonado por 
su familia 

Su mujer y su hija forman 
parte de la asociación 

lotta" y dos hijos luchan 
en las filas finlandesas 

L O N D R E S , 27.—Los pe r iód i cos escri­
ben que O t t o Kus inen , Je íe del l l a m a ­
do Gobierno creado por los rusos cerca 
de l a f rontera finlandesa, tiene contra 
él a toda su f a m i l i a . Efectivamente, 
su mujer y su h i j a f o r m a n parte de 
la Asoc i ac ión de mujeres f i n l a n i e s a í 
" L o t t a " que coopera a l a defensa c i ­
v i l , mientras sus dos hijos combaten 
en las f i las del E j é r c i t o f i n l a n d é s . — 
( S T E F A N I ) . 

E n l a j o m a d a de ayer , 
s rojos h a n 

H E L S I N K I , 27,—Ha continuado ia 
violenta ofensiva rusa al Norte del lago 
Ladoga. Ahora el Al to M a n i ó sovlót loo 
a iandona la táotlca de ataque en oo-
i u m n a para adoptar l a do ataque de 
frente. En efecto, desde I l iman l s l hasta 
Laskela, imponentes masas del e j é rc i to 
rojo s in so luc ión de continuidad, ata­
can 'sin reposo, pero sin obtener tam­
poco «1 menor éxito. Las lipeas finlan­
desas se desplazan continuamente, 
acudiendo a ios puntos de resistencia, 
s e g ú n las necesidades de la acc ión . N u ­
merosos prisioneros rosos e s t án em­
brutecidos por el frío intenso. 

Tres oompaiias rusas que esperaban 
noder llegar a establecer contacto con 
los finlandeses entre Tolvajaervl y 
«.oanlahU se han rendido. Once tanques 
nesados rusos lian sido destruidos por 
el fuego de los c a ñ o n e s antitanques. 
Smamente en el dia de hoy los rusos 
han dejado más de mi l muertos sobra el 
t e r r eno .—(STEFANI) . 

P A U T E F I N L A N D E S 
H E L S I N K I , 27.—Parte de guer ra 

finlandés correspandiente a l d í a de 

^ " E j é r c i t o de t ie r ra .—En el i s tmo de 
Carel la l a j o m a d a ha t ranscur r ido en 
calma. L a a r t i l l e r í a finlandesa redujo 
a l « l lenólo algunae b a t e r í a s enemigas 
y nidos de ametralladoras eolocadoa 
en p r imera linea. 

Duran t e los combates l ibrados en­
t r e las patrul las fueron hechos p r i ­
sioneros u n oficial y doce soldados. 

A I noroeste del lago Ladoga fu»-
r o n rechazados los soldados eov ié t l . 
eos en varios lugares. Algunos desta­
c a m e n t o » rusos quedaron totalmenta 
aniquilados. Los finlandeses recogie­
r o n g ran cant idad de armas do todas 
clases. 

E n los d e m á s sectores t a m b i é n ob. 
t uv i s ron otros éxi tos las tropas finlan­
desas. 

Operaciones en el mar .—Un subma­
r i n o ruso se h u n d i ó hace unos d í a s 
en u n campo de minas . 

L a » b a t e r í a s costeras finlandesas 
c o n t i n ú a n apoyando con resultado » 
las fuerzas que operan en el f rente l a 
t i e r ra . 

A c t i v i d a d aé r ea .—Loa aviones ene­
migos bombardearon las localidades 
de Iva lo , Sabunkorski^ Kousan y B a l -
Uno. H a n destruido algunos edificios, 
cMigaron d a ñ o s en u n hospi ta l y han 
•metrallado a 1* pob feo lóa odvll, Se 

reciben informes de haber resultado 
muer t a una muje r por una b o m b a 

- Tres aviones sovié t icos h a n sido de­
r r i bados . "—(STEPANI) . 
M U E R T E D E U N D I P U T A D O F I N ­

L A N D E S 
H E L S I N K I , 27.— U n miembro del 

Par lamento f i n l a n d é s m u r i ó hoy en el 
frente. Era u n veterano de la guerra 
de la independencia, hace veinte a ñ o s 
entablada contra los rusos.—(STEFA­
N I ) . 

C A B A L A S SOBRE L A G U E R R A 
B U S O - F I N L A N D E S A 

H E L S I N K I , 27.—Los observadores 
mil i tares extranjeros t razan ya augu 
nos sobre el porvenir de l a guerra An 
Fin landia . S e ñ a l a n que hasta e l pre­
sente las tropas finesas no sólo han 
conseguido detener a los invasores, 
sino que los h a n rechazado en nume­
rosos puntos, gracias a su extrema mo­
v i l idad t á c t i c a y t a m b i é n a l a nieve 
que impide el empleo de l a gran can­
t idad de ma te r i a l sov ié t ico . E l ún i co 
factor favorable para los rojos en esta 
c a m p a ñ a es el de los lagos helados 
cuya c i r c u n s í a n c i a h a n aprovechado los 
rojos para atacar en diversos sectores 
especialmente en P á l p a l e donde han 
llegado incluso a poner pie en tierra. 

Si el cambio de temperatura se hace 
bruscamente, los finlandeses p o n d r á n 
en e jecuc ión e l p r inc ip io de la "Eco­
n o m í a de fuerzas", s i rv iéndose de la 
in t r incada red h i d r o g r á f i c a de F i n l a n ­
dia .—(EFE). 

P E R P L E J I D A D D E L M A N D O 
ROJO 

T A L L E N 27.—De fuente b i en infor­
mada se sabe que el mando sov ié t i co 
duda t o d a v í a sobre los m é t o d o s que 
han de emplearse en l a guer ra da 
F in land ia . E l ú n i c o punta sobr^ el 
que l a op in ión de los dirigen:e= ro­
jos es u n á n i m e , es el de que conti­
n ú e n los bombardeos de las poblacio­
nes civiles y las localidades s i n de­
fensa.—(EFE.) 

• L L A M A i l I E N T O A F I L A S 
H E L S I N K I 27.—Hoy han sido Ua' 

mades a filas todcs los finlandeses 
nacidos en 189S que d e b e r á n presen­
tarse en los centros de rec lutamiento 
el p r imero da febrero p r ó x i m o . _ — 

PETRDIDAS D E M A T E R I A L 
S O V I E T I C O 

O O P E N H A G U H 27.—¡Noticia* r*o l -

El naufragio del 
"Presidente 

Quezón" 
Los pasajeros y tripulantes 

se han salvado 
MA-NXLA, 27.—El t r a s a t l á n t i c o ame 

ricamo, recientemente t ransfer ido a l 
p a b e l l ó n filipino, "Presidente Quezón'1 
n a u f r a g ó esta m a ñ a n a cerca de l a isla 
Tanaga Shlmai . 

Los pasajeros y t r ipulantes se sal­
va ron .—(EFE) . 

Gulliermo II cumplió 
81 

Su esposa füp la pri­
mera en felicitarlo 
A M S T E R D A M 27—La esposa del 

ex-kaiser, la . pr incesa H e r m i n i a , ha 
sido la p r i m e r a en fe l i c i t a r io esta 
m a ñ a n a p o r el cumpl imien to de su 81 
aniversar io . 

D e s p u é s del desayuno, Gu i l l a rmo I I 
a s i s t i ó a u n a f u n c i ó n rel igiosa que 
se ce l eb ró en la mayor i n t i m i d a d en 
la capi l la de su residencia de D o o m 
Luego r ec ib ió a los miembros de su 
p e q u e ñ a corte. 

Duran t e l a noche ú l t i m a ha ne 
vado en abundancia y una catpa da 
dos pulgadas cubre e l euelo de.Dooim, 
Po r este m o t i v o no h a sido posible a l 
ex-kaises festejar su c u m p l e a ñ o s con 
l a o c u p a c i ó n que le ea f avo r i t a 3 
que aun prac t ica : la de c o r l a r á r b o 
les .—(EFE.) 

el mm\ "Aíbarto" 

B R U S E L A S 27.—A causa de las in­
tensas heladas, se han comprobado 
resquebrajaduras profundas en el se­
gundo g r a n puente, de 50 metros de 
long i tud y 10 de anchura sobre el ca­
nal "A l be r t o " . Como ed puente e s t á 
minado, las autoridades mi l i t a res han 
evacuado la p o b l a c i ó n en u n radio 
de 300 metros, temiendo el der rumba­
mien to y ia e x p l o s i ó n . — ( S T E P A N I . ) 

RodríguezMarín 
cumple 85 años 

M A D R I D 27.—Hcy ha cumpl ido ¿5 
a ñ o s R o d r í g u e z M a r í n , que durante 
la é p o c a ro ja que p a s ó en l a Man­
cha, e sc r ib ió cuat ro obras .—(CIFRA.) 

ti Eiiy oí [ i " 
lia r e p s i i los 

[ s t i l i l i i s 
Ciento ochenta 

y ocho hombres pe­
recieron en el 

hundimiento del 
destructoringlés 

"Exmouth" 
L O N D R E S 27.-101 A l m l r a n f n ^ , 

h a publicado i a npta de d e s a p a r e c i d o » 
pertenecientes a i contratorpedero 
" E x m o u t h " hundido haoo unos dbM, 
Flgunan en a q u é l l a 15 oflclalta y 171 
m a r i n e r o s . — ( S T E F A N L ) 

E L " C I T T O F F L I N T " 
N U E V A Y O R K 27.—Ha entrado M 

Balt imoone ei vapor mercante " C l t J 
of F l i n t " quo habla aldo capturado 
por los ajeraanea y CMiducldo aj puor» 
to ruso de Murmansk . Como »e ro" 
cordaré, esto barco fué puesto en U* 
bertad por las autoridades noruofra* 
cuando el " C i t y of F l i n t " (c^có en u a 
puerto da esta nacional idad cuando 
se d i r i g í a desde Rusia a Alemania , 
D í a s m á s tarde, en el momento • » 
que ed " C i t y of F U n t " se d i s p o n í a o 
emprender el via je do rogretso a loo 
Estados Unidos, i-psultó con avcrlaO 
al ser abordado por un vapor ingléo» 

E l " C i t y of F l i n t " habla za rp ido do 
A m é r i c a pa ra Eurcrpa a finca do 00-
tubre de 1939.—(STEFANI.) 

LOS R E C L U T A S D E L A M A R I N A 
I N G L E S A 

L O N D R E S 27. — E l Almlra- i taTao 
ha dispuesto quo loa reclutas l l ama» 
dos al servicio de la flota como «Im­
ples marineros, p o d r á n convert i rs* 
en oficiales provisionales d e s p u é s do 
un curs i l lo do tres meses y por lodo 
la d u r a c i ó n de la g u e r r a — ( E F E . ) 

L A P E P D I D A D E L " F O X E N " 
E S l l ' j o L M O 27.—Ha s l i o publica­

do u n nuevo informe sob-o a p e r d i d » 
del vapor suteo " F o x c i " ' en el M a » 
del Nor+e, 18 de enero. Sólo doo 
m i e n r o de la t r i p u l a c i ó n han s rV» 
encontrados medio heladevs sibre u n * 
balsa. Uno de los n á u f r a g o s í ec ia rA 
que es imposible que hubiese sido t o r ­
pedeado e l " P o x e n " ,toda vez que • 
hubiese visto dosífe la torre ta donde so 
hallaba la t rayectoria del torpedo. 
Cree m á s bien que la ca t á s t ro fe fu i 
debido a la explos ión de una mina.— 
(EFE) . 

S I N N O T I C I A S D E L " S V L V I A " 
ESTOCOLMO, 27.— L a agencia do 

i n f o r m a c i ó n sueca anuncia que los - i r -
madores del vapor " S y l v i a " , de 1.524 
toneladas, carecen de noticias de esto 
navio desde que sa l ió de H u l l el 9 do 
enero para dirigirse a Gotemburgo, 
La b ú s q u e d a a lo largo de l a costa n o ­
ruega no ha tenido resultado. Se temo 
que el " S y l v i a " haya sido vic t ima do 
u n accidente—(EFE). 
V I C T I M A S D E L I N C E N D I O D13J 

" O R A Z I O " 
R O M A , 27.—Entre los pasajeros quo 

han desaparecido a consecuencia del 
Incendio del "Orazlo", sa e n c u e n t r a » 
un ing lés , u n eslovaco, ocho america­
nos y seis suizos.—(EFE). 
P E T R O L E R O H O L A N D E S A V E R I A ­

D O P O R U N A M I N A 
A M S T E R D A M , 27.—El petrolero h o . 

l a n d é s "Manra" , de 8.2O0 toneladas, ho 
chocado con una miaa cerca do loo 
Downs, pero el barco no se h u n d i ó X 
pudo l legar a puerto por sus propioo 
medios .—(EFE). 
U N P E S Q U E R O I N G L E S E N C A L L A 

E N U N A R R E C I F E 
L O N D R E S , 27.—Se anuncia que í* 

pesquero ing lés " M é l l e l a " ha encalla­
do en un arrecife en las p r o x l m l d i d ^ a 
de Ramvey, isla de Man. Se cree ouo 
han iperecido sus doce tripr.'anttH.— 
( E F E ) . 

— O í * ; 0 " 

Trescientas veinticuatro 
personas muerias 

a causa del frío en las 
Estados Unidos 

N U E V A Y O R K , 27 .—Cont inúa re i ­
nando un intenso fr ío en los E.ita'ioo 
Unidos. Has ta ahora han iperecido 324 
personas a consecuencia de la baja 
tempera tura y de los accidentes ocu­
rridos en las carreteras con mot ivo 
i e l m a l t i empo .—(EFE) . 

Ningún país ha pedido el aumento 
de contingentes superiores a los 

establecidos en ios tratados 

H a q u e d a d o abier ta 
l a frontera b e l g o - a í e m a n a 

B U C A R B S T , 27.— E l minis t ro de 
E c o n o m í a nacional c o - f e r e n c í ó con los 
representantes de las m á s importantes 
Sociedades pe t ro l í f e r a s , a los que ex­
puso el c a r á c t e r y la f ina l idad de l a 
C o m i s a r í a General del P e t r ó l e o , en 
vías de c o n s t i t u c i ó n y cuya act ividad 
se e x t e n d e r á a todas las sociedades y 
empresas pe t ro l í fe ros existentes en R u ­
mania independientemente de sus 
o r ígenes y de su. estructura. 

E l min is t ro de E c o n o m í a rec ib ió ade­
m á s en el d í a de hoy a l representante 
b r i t á n i c o en Bucarest. S e g ú n in ícurma-
ciones recogidas en los c í rculos d ip lo­
m á t i c o s el minisr ro de E:onomla r u ­
mano ha puesto al ministro b r i t án i co 
a l corriente de los compromisos en v i ­
gor por parte de Rumania , sobre el 
aprovisionamiento de pe t ró l eo en el 
extranjero y le dió seguridades de que 
n i n g ú n p a í s ha pedido aumento de con­
tingentes superiores a los establecidos 
en los t ra tados .—(STEFANI) . 
P A C T O B U L G A R O - Y U G O E S L A V O 
B U D A P E S T 27 — "Pester U o y d " 

escribe que el j . acto de amistad búl -
garo-3-ugoeslavo t e n d r á ccnsecuenciaa 
favorables, no rolo para loa dos p a í ­
ses, sino t a m b i é n sobre la s i tuaclóm 
en los ba lcanes .—rSETEFANL) 

bldas de He l s ink i dan cuenta d« que 
las tropas finlandesas han destruido 
cien tanques rusos an lo» oombatoo 
desarrolladca a l Nor t a dej lago La­
doga en > ^ ú W m o a d í a » . — ( E P S . ) 

EJUPEN 27.—Desde esta m a ñ a n a h * 
quedado abier ta l a f ron te ra beigo^ 
alemana. Les t r a n v í a s do Eupen a 1* 
f rontera v o l v e r á n a c i rcu la r en d t a n » 
to l a v í a es té l ib re de l a g ran caníW 
dad de nieve que tiene encima.-(STEJ" 
P A N L ) 

C O N T R A LOS E X T R A N J E R O S E N 
F R A N C I A 

P A R I S , 27.—La xenofobia e s t á ga­
nando terreno en lag redacciones do 
loa p e r i ó d i c o s parisienses y en ciertoo 
c í rcu los pol í t i cos . D e s p u é s del dipu< 
tado por P a r í s , Laurent , que hace al* 
gunos d í a s sol ic i tó qua fueran l leva­
dos a campos de c o n c e n t r a c i ó n todoO 
los extranjeros residentes en Franc¡3< 
ea el coronel L a Rocque, jefe del pa r» 
Udo Social f r a n c é s el que acusa ea 
"Le Pe t i t Jou rna l " a los extranjeroo 
de haber envenenado el buen sentido 
f r ancés . Pido que el Gobierno con­
trole severamente las Asociaciones ex­
tranjeras ya que considera i ncompa» 
tibie su act i tud en t iempo de guerra . 
La Rocque ve en cada una do las nu« 
morosas asociaciones extranjeras, cene 
tros de espionaje. 
E X C I T A C I O N E S A L A G U E R R A 

E N BE1LGICA 

BRUSE1LA3, 27.—Los per iód lcoo d* 
Ostendo denuncian quo desde haoo 
d;aa sa reparten en Gantes gra/i n ú ­
mero do proclamas excitando a la gue­
r r a Estao proclamas son inoluoo 
viadas por corroo.—flEFW. 



E L IDEAL GALLEGO 2 8 - 1 - 4 0 

Buenos 
,1 puebla 

la 
prrte de lo »pl¿ 

le í 

o r u a é t «o ditoene a celebrar la tradicional 

l í i , r ep ro j cn loc ione» y alumnoi do la j eicue-
noevo en el monto do Santa Margari ta y, en 
a p í r i p e c t i v a quo ofrece nueitra ciudad, los 
a r t o l . t o i y la j aulondodfff p r o n u n c i a r á n los 

impulsar 

ñoi plontarcrn un 
díscur-toi do ngor. , 

Magnífica 1c inlcncióa que gula a los o r g a n i i o d o r c i do la fiesta del 
A r b o l : bello y evocadora « l a cer eraonio .. Pero, ¿ r inde su fruto la cose-
d i o anual? A u m í n t a el n ú m e r o da 6 r b o l « eo lo p o b l a c i ó n ? ¿ C r e c e , o 
•oce. mi» bien, el amor ol á r b o l ? Porque «s de suponer que nadie poitsa-
ra quo el propós i to de la fieslo se circunscribe o añadir unos troncos más 
a los nackas qu« soei brea a el mcr.fj de Sonto Morgarila. 

No el mÓY-il quo guio a los organi iadorcs es el de inculcar 
eJ COTIÍO o la »^«rtacK5n. Y en este sentido es muy doloroso tener que 
tonfesor que el amor al árbol apenas ha cxperimonlodo el mas leve fli»IO 
en el corajón del pO«bta. , . _ , . 

No es lo peor que algunas personos de soso y de influencia—afortwna-
¿amente •tauae—M> o b d » e n todav í a en ansiar la d e s a p a r i c i ó n de los 
contados Incunables" que se o l í a n en nuestros pialas tal vez por estimar 
que resufa mas moderno, más •europeo el arboli to frágil, Ion abundan-
i . entre eoeolros, que se rfiria oquejodo de «na parál is is mfontiL N o lo 
orov. « que esos centenares do niños que un año y otro son cordacidos 
a la fterfa y requeridos pora lo paletada, son los mismos que en las calles 
y c a « p c s M ejtrorradio y en los carreteras, se encargan de malograr la 
magnifica iníenci¿n de los crqaniiadores. Y eso» n iños—permí te se el tó­
pico—soa los hombres d«l m o ñ o i a . 

Educor o esos niños, ir.culcorles un alto espíritu de c i u d a d a n í a , e n s e ñ a r 
!•« o amor lo nofuraleic, es tarea indispomable do IUJ aleccionadores y 
labor pr«»ia imprescindible, sin lo cual se frustren los fine» de la Resta del 
A/bol. , 

IOIJ dolor producen, por esas carreteras de nuestro comarca—y de 
bulas comorcos e t p a ñ o l o í — l o s arbolrtos tronchados por insano instinto 
do destrucción o por mero ignorancia infantil . 

Se s»el« decir frecuentemento que la odococ ión do las persona] t e con-
rrasto en IJ mesa y en el ¡ueflo. Y es verdad. Pero no menos cierto es que 
la culturo do los pueblos so revela on ol tono do la» e o n v e r í a c i o n e s y en 
•J trato a los árboles. 

No lo olviden quienes consagran las principales actividades de IU vida 
• la oducoción de lo» piño».—CORZANES. 

m m m 
CAMPARA DE BBPHESION 

DE L . \ MENDICIDAD 
S« niegi • los seOores suscrlptorcs 

de I ts Ustas tblortca para atender a la 
eampnfla do represión de la mendici­
dad que no han sa l l s íec l io las mepsua-
¡Idades de « ñ e r o , las hagan efectivas 
aa U ¿ocrctarJa parUcuJar dej Gobier­
no Civil antes dei dia 31 del actual. 

DONATIVO 
Fué entregado aver en el Ooblern 

Civil, por doúa Dura Bolana. l a cani l -
Jad de 15 p é l e l a s , para atender a lus 
gastos de la campaBa de represión i ° 
.a memiicidad. 

EL PUERTO 

U. P. de mujeres cató­
licas de La Coruña 

BRe Becr«Urt»<lo de easef iam» b« 
«V».:.liado nn* «erto lie lecciones 
«bartaíi. par» mootroa nactonaltJ 
p«n!cui»res. tea cuajes eslar4n a 
•o del J del U . I . Sr. Abad de la Colegiata; 

luaar lo» primeros J tenwos 
r m de cada m t t a laa stet* y media 
la Uide en el local do A. 0. Inau-

•1 próximo Juírvca día 1 de 
ero. 

PALACIO DE JUSTICIA 
BERALAMIEÍTOS PARA MAÑANA 
Batea de lo drtl—Vlgo: don Julio 

fterelra con ta Campsa y otro sobre 
tDdemnInidóa. Letrados Rublo y Boe 
*>. 

VUteOba: doña María García con 
¿oaofa García tobro entrega de can­
tidad Letrado Icleslas Corral. 

dala» de lo criminal.—Sección prl 
•aera — L a Oomfta: José Maceiras por 
•orto. Letrado Pugn. 

flegiiDda^- Arrúa: Jesús Santos 3 
•tro per hurto.—Letrado OoczAlex Pin 

fieslmle I M M ' 
G A L E R A . 4B T E L E F O N O , 15-S8 

Svfteto a I» carta j por cubierto, 
lapeetandad en marisco» y plato» re-

f lonalM. 

A M a d r i d 
Vtejea oómodos y rtpldoa en mao-

•Wco y lujoso PULLMAN. Salí Ja 
PIJA todo* los mlircolea a las 6 de la 
martina. INFORMES: Rosalía Castro 7 
1 Qarag» Espada, Teléf. 2529 y 1838 
(admiten encargos). 

CINERCULES 
H O Y : A l u 8, y 815 

La niújcsluoaa iuperproduoolón 

CRUZ DIABLO 
EN ESPASOL 

(Apta para manores) 
El fllm d» oapa y aspada, do mis 
«nooldp j grandiosidad (pie »e 

naya irtslo 
por Ramón Pereda 

7 Lupita «allardo 
Ailcmi.* . NOTICIARIO " F O X " 

•• I W I N F M m L , a las 8 l / í 

HACHA JUSTICIERA 
por Etfvrard O. Roblnaon 

y Loretla Young 

Se celebró ayer otra 
conferencia misional 

en el Centro Tomasino 
Ayer hubo en el Centro Terciarlo la 

a/iunolada oonferenola mlslonaJ, que 
pronunció al Badro Franclsoajio F r . Pe­
dro Marcos, después de hreves frases 
d« presentación, con las oue ep.careolú 
el Padre Seoundlno la despedida ds) 
Misionero. 

Los episodios de la vida traiajosa 
deJ Misionero y la triste í i tuaclón de 
i» mujer en el paganlamo fueron el te­
ma de la amqoa oon/erenoia. Ilustrada 
con proyecciones, terminando oon la 
súplica do que la retaguardia misio­
nera agradece con «us oraciones y l i ­
mosnas a ia evangeilzaclón de los In-
Orles. 

o w - o — 

Ejtijgra NacíBflal 
L a orden de 6 de didembre de 1939, 

que publica él B . O. del E . c ú m e r o 352, 
concede a los maestros excomba tientes 
y excautlvog, gue regenten eacuelas I n ­
terinamente, el derecibo a no ser des­
plazados de las mismas, e-oando se h a ­
yan de proveer con caiActer provisio­
nal por un maestro propietario, siem­
pre que Justifiquen documecrUklmente 
su preferencia, ante l a Junte Provin­
cial dio Primera Enseñanza, y, l a Dele­
gación Nacional de excombatlentes. 
por oficio de la Provincial, de lecba 23 
del corriente, participó a la Secc ión 
Administrativa de Primera Enseñanza 
que "hasta nueva orden no se oonsl-
derarin escoraba tientes más que a 
aquellos que tengaai concedida la Me-

NUESTRA 
. SOCIEDAD 

B O D A S 
E n la Iglesia parroquia] de San N i . 

_olás contrajeron ma t r imonio l a se-
fiorlta C a r m l ñ a Barros S á n c h e z y don 
Manuel Carballo Raso, presidente de 

Juventud do A c c i ó n Ca tó l i ca de 
dicha parroquia. 

Bendijo la u n i ó n el cape l l án don R< 
cardo R o d r í g u e z do Pazo, que d i r ig ió 
a los contrayentes una sentida p lá­
tica. 

Fueron padrinos don An ton io Car-
hallo, padre del novio, y d o ñ a M a r í a 
Barros, t í a de la desposada, actuando 
como testigos dom J e s ú s M a r t í n e z 
F e r n á n d e z , don Antonio V l l a , don 
Juan G ó m e z Vi l laverde y don Fer­
nando D&os Marinas . 

A C T I V I D A D R E G I S T R A D A E N E L 
D I A D E A Y E R 

A úl t ima hora de la tardei entra­
ron en nuestro puerto los vapores 
"Castillo de Ampudia" y "Sancho 
Panza". E l primero—quo viene do los 
puertos de Pasajes, Bilbao, Santander 

GIJón en úl t ima escala—atracó al 
muelle de Linares Rivas, dondo pro 
cederá a descargar 742 toneladas de 
carga general. E l segundo, se s i tuó 
en «1 muelle del Es te con su acostum­
brado tonelaje de carbón asturiano. 

L a ú n i c a salida digna de m e n c i ó n 
ha sito la del vapor "Incschu", que 
fuó despachado, en lastra, para el 
puerto de GIJón. 

P a r a hoy ae anuncia le llegada dol 
vapor "Cabo Qulntres", con un oar-
gramento de art ículos varios. E n la 
próx ima «emana ee esperan también 
loa vapores "Isora" y "Amador", con 
un tonelaje de arcilla y carbón, res­
pectivamente. 

E L " M A R Q U E S D E C O M I L L A S " 
Por haber salido de Bilbao con dos 

días de retraso, el trasat lánt ico "Mar­
qués do Comillas", que hab ía de salir 
da Vlgo el d í a 29, lo hará el 81. 1 

Sucesos 
C U A T R O L E S I O N A D O S E é A C C I ­

D E N T E S D E T R A B A J O 
E n distintos accidentes de trabajo, 

resultaron lesionados ayer A g u s t í n 
Mosquera, de l a SHva de Arriba , que 
sufr ió una herida cortante en el dor­
so de la mano izquierda; Manuel 
Suárez Roquete, de Lagarto 12. ba­
jo, herida Incisa en e l dedo Índice de 
la mano izquierda )se l a produjo con 
una hoz); Ju l ián P é r e z Sánchez , d 
F e r n á n d e z L a torre 96 primero, her; 
da contusa oon p í r d l d a de piel en el 
dedo f e ñ l q o e de la mano Izquierda fia 
enfr ió trabajando en el ferrocarril del 
Norte), y Manuel Smtos . de Ateme 
d a 61 bajo, erosiones en el dalo In ­
dice de la mano izquierda. 

Eü herido primeramente citado, f u é 
curado de urgencia en l a C a s a de 
Socorro del Hospital, y loe restantes 
en l a C a s a de Socorro del Ho^>itaiI 

H E R I D O E N A C C I D E N T E 
C A S U A L 

E n accidente casual, sufr ió ayer 
una herida <in l a p l a n t a del pie de­
recho, de l a que f u é asistido en l a 
Casa de Socorro del Hcsp i t a i , Anto­
nio Naya , de Ade la ida Muro 20. . 

Es esperado en este 
puerto un barco con 

E l odon tó logo Mitchel l -Thomeon 
t r a s l a d ó su Cl ín ica Denta l a l a Plaza 
do Pontevedra, 5-l.o - Te lé fono 2510. 

— A las once de la m a ñ a n a de ayer 
se efectuó en la Iglesia de San Pedro 
de Mezonao la boda de l a señorita 
M.a del Rosario Tomé Alonso, de co­
nocida familia de la localidad, con e l 
redactor jefe de " L a Voz de Galicia " 
don Jesús Vasallo Ramos. 

Bendijo la u n i ó n don José Toubes 
Pego, rector de aquella parroquia que 
pronunció sentida plát ica, y 
naron a los consortes doña C l a r a 
Ramos P e m á n d e z "Vda. de Vasallo, 
madre del contrayente y don Pedro 
Tomé Couceiro, padre de l a novla^ 

Fueron testigos por l a desposada 
don Angel Alonso Salvadores, don 
Adolfo García Menéndez , don F r a n ­
cisco Atonso y Alonso, el comandan­
te de Ingenieros don Antonio Lago 
Mayor y don Manuel E n i z Éte C o r 

IZB.. 
Por e l novio e l director de " L a Voz 

de Gal ia l" , don Antonio Alvaxez So-
lis, don Franclfto Alonso MerdhAn, 
don Manuel S á n c h e z Marín , don J e ­
sús González Ramos y don R e n é Rey 
Carbaüail, canciller del consulado de 
Cuba. 

Como Juez actuó don Lorenzo L ó ­
pez Sancho. 

Después de l a ceremonia religiosa, 
a l a que asistieron muy calificadas 
personas, ios invitados fueron esp lén-
didamente obsequiadas con un exqui­
sito refrigerio admirablemente servido 
en l a Nueva España. 

E l nuevo matrimonio ,a quien feli­
citamos asi como a sus prestigiosos 
deudos salló a efectuar su viaje nnp-
claj por varias poblaciones de España, 

V I A J E R O S 
-Sale hoy para Vlgo con objeto de 

« a b a r c a r en el "Marqués de Comi­
l las" de regreso a su tierra, natal , 
Méjico, e l Rvdo. P . Dominico linay 
Guillermo Alexandersou cape l lán del 
S E U de esta capi ta l 

Lleve feliz viaje A elocuente orador, 
sagrado. 

—-LJegaron de Madrid, 
unos d ías en esta ciudad el c a t e i r á t l c o 
don Gonzalo Valenti y su hija, 

y COR 
PARUCIFA A SU CUENTELA. QUE TIENE BSTA-
HLTDOEDO EL SERVICIO DE COMPRA-VENTA D E 
'm'UiLOS DEL ESTADO Y OTROS VALORES PARA 

m U Q u r D A c r a N EN EL ACTO 

Gobierno Militar 
de La Coruña 

E l Diaria Oiictai ded Ministerio del 
Ejénolto anunciará próximamente un 
conoureo de 35 plazas de alumnos pa­
ra l a Escuela de Estado Mayor, que 
sarán «ab ier tas « n «opourso de Méri ­
tos entre Gdm&ndantes y Capitanes 
profeelonalas de Infantería, Cahalleria, 
Artillería « Ingenieros. 

L o s «oUaltantes fornwilarán i n s U n -
ola Informada por «1 Jefe del Cuerpo 
aoompafiando rewolón Jurada ó copla 
de laa Suh-dtvís iopes de las hojas de 
servicio oon las cirounstanolas y mérl 
tos de oampaAa y técnicos. 

L a s peticiones deben encontrarse en 
el Estado Mayor dei Cuerpo ds EJér 
cito de Gallóla antes del dia i del pró 
Xlmo mes de febrero, 

• • • 
De encontrarse en esta Plaza don 

Inoosnoio García Garaméa; se servirá 
pasar por las .oficinas de este Gobier­
no MQitar, sitas flp la o&lle de Veedu­
ría, núm. 2, para un asunto que le 
Interesa. 

L a Oorulla, Í 6 de enero de 1940 
• • 

ZAS o ü c i t l e s provlplonales y de 
comptemento que han solicitado des­
tino puedes presentarse en este Oo-
bleron militar para enterarles de que 
Ies l i a sido adjudicado j entregarles 
el pasaporte a los que deben mar­
char a destinos fuera de esta P la ­
za. 

L a OorufW. 28 ds enero de 1940. 
—-—'•—o<s-*«o——— 

N e c r o l o g í a s 

E L MEJOR ALIMENTO — "FOSFATINA CORSO" 
dalla de la Campaña o tengan deredio 
a poseerla". 

Por lo expuesto aquellos maestros in ­
terinos que deseen acogerse &. los bene­
ficios concedidos por l a orden prime-
ramnte citada, lo solicitarán de esta 
Junta, mediante instancia., en el plazo 
de 30 días. Justificando su derecho se­
gún lo establecido por la Delegación 
Nacional de excombatlentes, median­
te certificación expedida por la misma, 
o la calidad de excautivos, « n su caso. 

L o que, pata general conocimiento, 
i publica en «1 B . O. de ceta pro­

vincia. 
L a Corufia, 27 de enero de 1940. m 

Secretario de la Junta, M. Garrido. 
Ot+QO 

FARMACIAS DE GUARDIA 
Prestarán senddo de «nardia du­

rante la semana actual las Parmaclas 
siguientes: 

Don Crtstino Alvares Hernández, 
PlaEa de Orense, 1, eaqulna a Sánchez 
Sregua; doña María Asunción Oso rio 
Donapetry San Nlcoláa 17; don A r ­
turo Bodrlguea Rodrigue», Rúa Nue-

GANE MAS DfÑERO 

LlW'll.ll^vWilf^-^^ 

" I T A L I A " S . A . N . 
P R O X I M A S SALUDAS 

rtUU HBW Y O R K , desda L I S B O A : 
" C l o n a , . -VULCAHI»" - , h „ „ 
• « U n a , . "SATURNIA" 6 t . ^ T 

PARA B R A S I L y R I O D E L A P L A T A , d e a * B A R C E L O N A -

• » * • < * » • - P R I C I P E B S A MARIA" , £ SĴT» 
- a e r r a o AMERICA. OHILÍ T ITOU, <M. BARCELONA. 

« • « • • a - V I M I U O -
D A K I E L ALVARES. 

Edificio r 

' E l Ideal Oallego", í i - l - t o . 

HOY • LA TERRAZA 
A » • •( I y l r « PRESENTA 

Una mujer en peligro 

i —Se encuentra en L a Coruña l a se­
ñorita M.a de los Angeles Oarballal. 

— l l e g ó a esta capital doña Segun­
da Calvo de García Blanco. 

—Regresaron de Madrid el corredor 
de Comercio don Pedro López Sors, e l 
industrial don José Pérez, don G u a i -
berto Ulloa Pormoso y don Atanagildo 
Pardo de And nade. 

-orno-

lela p i n i 
Hl Boletín Oficial de la provínola, de 

fecha de ayer, pubilea «as siguientes 
di sposl clones: 

Circulares del Gobernador Civil in-

3Bn OapcTfblón dejó de existir don 
José Monteyrin Perntodez, te¿ leate 

P*ra_ Pasar de oarahineroe, ret írado, que gozaba 
1 de l a eatlmaiclón generaíl por sus ex-
0€flentes dobes peraojiaaGs, 

Teatámoaii 'ainoe a e-u honoratíbe tfa-
milla nuestro m á s Beatido pfeame 

— E n Santiago fa l l ec ió cristlena-
m a n í e l a señor i ta Angtíüta Bamet n o -
¡ree, xanchaoha bnenisima de gran 
atractivo personal que contaba con 
•mudhae s i m p a t í a s y afectos. 

Oomjpartdmofl el fantinante dolor 
de BU afligida madre y d e m á s «Jígnlfl-
cada familia, 

— Hoy ae cumpla di primer anl -
veraario de i a «dif icante muerte de la 
Beñorlte María de l a Puríftcacdón L ó ­
pez y López , una nractoacha angeli­
ca l , estudiosa 7 caita, que dejó un 
duloe recuerdo. 

E n l a triste « femér ldes reiteramos 
a au padre y d e m á s pnestlglosos deu 
dos, «ntre loe que ae cuentan los ee 
ñ o r e s López Moa tetro, nuesitno m á s 
sentido pésame. 

P o r D . IgmiSdo Pazca Váaquez, 
cuya reciente mueiije f u é tan senti­
da, se oetebrairán m a ñ a n a a las d:ftz 

media solemnes funeramea en la 
iglesia de San Cristóbal das Viñas y 
se api loarán misas desde las 9. 

NIÑOS ROBUSTOS CON — "FOSFATINA CORSO" 
leresando la busca y captura del me­
nor Raúl Pérez Otero, de 15 aflos, fu­
gado ded domicilio -paterno, sito en la 
parroquia da Lampón, en Boiro, y de 
José Andrés Fernández López, de 43 
aflos, declarado en rebeldía por el Juz­
gado de Instrucción piimero 2 de esta 
capital. 

Circular de la Dirección General de 
Administración Local, dando normas 
para ia formación dei censo de funcio­
narios que integran los Cuerpos nacio­
nales de secretarlos. Interventores, y 
leposltarlos de la Admipistraóión Local . 
Anuncio de tncoaoclón de ezpediente de 
responsabilidades políticas a Franoisou 
Casal Lópe, vecino de Fuente Culler. 
Distribución de fondos de la Diputaoiún 
provincial, para el mes en curso. E d i c ­
tos de Justicia. 

SALON PUS 
R O T . — I ntant fi : A i sa 4. 

T a r z a n d e l o s m o n o s 

A l i s 6, 8 y 1 0 ' « : 
• I R M A L O Y 

la exquisita estrella, 
«00 el célebre 

« B A u r a u a i R J V M 
V el « n a oómloo 

« . B U T T E R W O R T 
ta 

A S E S I N A T O 
EN LA 

T E R R A Z A 
E N E S P ATOL 

& m i l apasionante y sensacional 
AUa de lotriga y misterio 

# r t r t d o p o r l o s H H . M A R I S T A 8 
O o U g l c ám 

C M S R A MERCAN TTI. 
THt-CFOm», T891 

—• Hoy haoe trece a ñ o s que rin­
d ió s u vida confortada con los auxi­
lios eaplrituaíes l a distinguida señori­
ta Concepción López P a r a d l a , de 
-quien se conserva una grata memo­
ria . 

Hiemovamos nueatra sincera condo­
lencia a eu prcetigiasa familia en la 
triste fecha. 

— E n sufrago del a lma de nuee^ 
tro caballeroso convecino D . E d u a r ­
do Oafitjllo SOva, cuyo óbito produjo 
tanto pesar entre sus reilaoioaiea, se 

C i n e s j T e a t r o s 
R O S A L I A C A S T R O : " B U S Q U E N M E 

U N A N O V I A " 
Etetá basada eeta pe l ícula en un 

alisurdo inicial, que se multiplica al 
correr de la acc ión, pero que e s t á tra­
tado con mucha gracia y soltura ha­
ciendo el "fllm" muy grato y entre­
tenido. 

Se trata de u n a bella muchacha 
que busca trabajo y que se encuentra 
casualmente con v a millonario "snob" 
en el banco de un pasco públ ico y que 
ella cree e s t á en cu misma s i tuac ión . 
E l ricacho sigue e l "quid pro, quo" y 
se colocan ambos como criados « n una 
casa, que resulta ser la de unos hom-
bres que viven al margen de l a ley. 
NI que decir tiene que la pareja de 
fámulos se enamora, pero a pesar do 
ello cuando el falso criado v a a efec­
tuar u n matrimonio de conveniencia 
e c g ü n su vardadera pos ic ión social es 
"raptad. " por eu antiguo amo, que se 
compadece de la chica, y es con é s t a 
con l a que contrae tan dulces lazos, 

Como se ve, t jdo muy "lógico". 
Moralmemte -ee aceptable, aunque tie­

ne ligeros atrevlmfentoe. 
G R A N C I N E CORITÍJA: " S O P A B E 

G A N S O " 
D e s p u é s de haber presenciado esta 

exhibición, no sabemos s i es sopa o 
cualmiter otro plato culinario lo que 
ee ofrece en la pel ícula, pero de lo 
que estamos seguros es de que los 
hemnanoa Marx—que en esta produc­
ción son cuatro—hacen e l "ganso" de 
la manera m á s estrepitosa. 

Se acusan aún más definidas en el 
'film" sus "maneras" de artistas da 

circo y BU.; trucos o facecias de ¿paya­
see, ai bien eean orlg-knalís e Ingenio­
sas, aur^ue no tanto como « n sus a n ­
teriores actuaciones. 

Algunas Intencionadas expresiones 
y fuo-aoes ligerezas en eü vestir es lo 
que merece reproche >n e l aspecto de 
la corrección. 

de algodón 
La Coruña surtirá de 
esta materia prima 
a las fábricas de 

Galicia, León 
y Asturias 

Procedente de Galveston es espera­
do estos d ías en nuestro puerto e l v a -
pro "West Tacook" conduciendo un 
importante cargamento de a l g o d ó n en 
rama. E s esta la primera vez que llega 
a l puerto de L a Coruña un buque 
con a lgodón, desde el comienzo del 
glorioso Alzamiento Nacional. 

E l cargamento viene destinado a los 
depósitos que l a Comis ión Reguladora 
del Algodón, Hene establecidos desde 
l iace pocos, d ías en ^sta capital. E l es­
tablecimiento de -este depós i to regula­
dor de materia pr ima en L a Coruña, 
es de suma importaincia, pues aquí l le­
g a rá n per iód icamente Importantes c a r ­
gamentos de a lgodón en rama. Con l a l 
llegada de estos buques, las faenas del 
puerto a u m e n t a r á n su ritmo. 

E l Algodón que llegue a L a Coruña, 
s eré distribuido desde aquí entre l»s 
fábricas de Gal ic ia , Asturias y León. 

Oon la medida iniciada, las fábricas 
textiles de esta provincia, que ahora 
v e n í a n recibiendo con .las siguientes 
Irregularidades dicha materia prima 
enviada desde Barcelona, t e n d r á n ase­
gurado su aprovislonami ento de algo­
dón, y con e l ló se podrá asegurar la 
continuidad de trabajo por laigo tiem­
po. 

E L T I E M i 
Datos facilitados por „ i 

vatorio de L a Coruña • ' 
horas del día de «MS 

Valores medios en ikí 
Pres ión media a 0 y .ví1 
mar en nun, 766'9; t ¿ 
m á x i m a , 15'0; m í n i m a ^ 
dia, IS'S; humedad 
77; dirección m á s 

viento, suroeste; veU™ 
en km. por hora, 23:1 
total del viento en SéJ 
km. 559; visibilidad meéL 
30; l luvia registrada eSl 
« n litros por metro í 
apneciaWe; estado de l i 
rejadUla. 

C U P O N D E C l 

E n e l sorteo de ayer, 
miado e l n ú m e r o 

C U A T R O C I E N T O S C I 
Y S I E T E 

-<XHK$>0-

oelcbrarán m a ñ a n a a laa diez sojern-
nes funerales en la iglesia de San 
NlcoJás. 

— E n Será n tea fal lec ió d e s p u é s de 
haber recibido con edtfloánte devo­
ción todos los Santos Sacramentos eü 
exaJoalde de aquel Ayuntamienito don 
PaWo "Valerio Ni iñez , generalmente 
considerado y respetado de aquefl ve­
cindario, donde c a u s ó profundo sen­
timiento su pérdida. 

Nosotros parthUipampB intonsamen­
te del que embarga a sus desconso­
lados deudos. 

— A y e r d e j ó de esdatir en «ata 
ciudad don J u a n Sande Lourelro, es­
timado convecino. 

Testimoniamos nuestro sentido p é ­
same a su aprc dable •familia. 

Se conmemoran los aniversa­
rios de dofia Juana G ó m c í SaOorlo de 
E s c a r i z y de su hermana dofia Anto­
nia, b o n d a d o s í s i m a s pe rao JAS que de-
Jaron un dulce recuerdo de s u paso 
por la vida. 

Nuevamente « x p i e e a m o s a sus pres­
tigiosos deudos nuestro pesar. 

T a m b i é n se conmemoran los 
aniversarios -de don Andrés G a r c í a 
Carro y de su esposa dofia Rosal ía 
Crespo Crespo, buenlsimo matrimo­
nio que d e j ó un lugar ¡nsuatituible en 
el c a r i ñ o y «ipreolo d é famlHaires y 
amigos, a quienes renovamos nuestra 
condolencia. 

A y u n t a m i e n t o d e 

La Corufia 
NEGOCIADO DE QUiUTAS 

Para recusar flocomentos miniaras, y 
enterarse de asuntos que les imeresar;, 
deben presentarse en estas oficinas ios 
mozos que a continuación se relacionan-: 

Gerardo Alonso Domlnguei, Manuel AJ-
varez LOpez, Emeíerlo Barros González, 
Antonio Blanco Hay», íosft Blanco Rodrí. 
guez, José Cambón Fernández, BaTael Cam­
pos Silva, Juan Caramés Süuctiez, Cons­
tantino Carro Vázquez, ManueJ Castra Ca­
sal, Benito Tuentas dal Rio, Julio García 
Galán, Jnan García Plndado, Macael -Gon­
zález Moreno, Leonardo Gutiérrez Puen 
tes, José Lamas Galán, Jnan LOpez Freí-
re, José LOpez Pedrelra, José López V i ­
llar, Leoncio de Lupe, Jallo Mañano Suá­
rez, Aurelio Martínez Parada, Tranclsco 
Moreno Doedo, César Pisos Prego. Fernan­
do Polsa Blanca, José Prado López, Luis 
Puertas Mulflos, Armando Rocha Rato, 
Francisco Rodríguez Lainas, Manuel Ro-
dr*nez Vinas, José Rumbo HOftez, Juan 
Seoane Trillo, Manuel Sonto Lépex, José 
Antonio Tenrelro Tenrelro, Jesús uñarte 
Martínez, Antonio Valsa Mallo y José Váz­
quez García. 

La CorutU, 17 de enero de 1940. 
; 0 « 4 $ O r 

Confederación 
Americana 
Fascista 

Se pone en conochnlento de todos 
los inscritos, tanto militante, aspi­
rante como adherido en los Fascios 
Argentinos en Espafia, que e l carnet 
expedido por los mismos dejará, de 
temer -validez el 31 de enero del co­
rriente año , deb iéndose canjear por el 
carnet que ofleiaimente expide l a Con­
federac ión Americana Fasc is ta a l a 
que todos los P á s e l o s Americanos en 
E s p a ñ a e s t á n lncor;porados y depen­
den. 

P o r tanto, se ordena se remita el 
carnet de los P á s e l o s Argrat in t» con­
juntamente con t m a fo tograf ía , a esta 
Jefatura Cent ia l , calle de Canuda, 1 L 
pral . B a r o í l o n a , p a r a ser canjeado. 

Patronato de la Caridad 
C O N V O C A T O R I A 

D a orden del Sr . Presidente, y en 
cumplimiento ds lo dispuesto en el 
articulo 28 del Reglamento social, se 
convoca a J u n t a General Ordinaria, 
de esta Ent idad , l a cuá l t e n d r á lugar, 
a las siete d e l a tarde del próx imo 
martes, d í a 30, en el local social. Rea l , 
38-1.*, p a r a l a aprobac ión de cuentas 
y de l a Memoria «TUIJII, 

l i a Coruña, 22 de enero de 1340. 
E l Secretario, 

L i n a L E N S A L O N S O , 

Santos de hoy: San Valerio. , 
Santos de mallana; San Fran, 

Ies. san Constancio. 
DIRECTORIO PARA ESTA 

Día 99.-^San Francisco ae S 
Confesor y Doctor. Misa " I n 
MÓD propia. Credo. 

Día 30.—Santa Martina, Vlrg', 
Misa "Loquebar"; segunda 
qu l " ; tercera. Eocleslae; 

D(a 31.—San Juan Bosco, O 
propia. 

K a 1 de febrera.—San Ign 
»iisa propia. 

Día 2.—Purincaclón de la San; 
gen-: Misa propia. Credo y prefa 
vldad. 

Día 3.—Misa "Salve» de la Ü 
gunda oración de San Blas;. 
Espíritu Santo. 

Día -L—DomlDica de Onln _ 
propia, conmemoracmn de San 
sino. 

SOLEMNISIMOS CULI 
cfganizadoí -por te» Salesinnan 
laJores en honor de su í'undai 
Son Jnan Bosco, en la iglesia ] 
Son Nicoiils, los Mas 28, Sí » 

Triduo, a las seis y media di 
con el siguiente orden-. 

Eíposldón, Estación, Rosario,fliim 
ciclo. Motete, Sermón, Himno, 
ergo" y Letrilta Anal. 

1-os sennones están a cargo'dei' 
orador sagrado P. José de álcoi 
rior fie los Mlsloneíos del Cô  
na, de Baltar. 

V. o. T.—Continúa la solemni, 
dicida al Pur.'simo e Inmaculi 
de Mai-ia por la conversión 
pecadtits y p o r la paz eir 
se ce'eljrará el i do febrero, 
lumbre,, coa la explicación 
ccremo JU de la presenladói 
ma Vii-¿-en en el templo 
de ios HiL l-P. Redeutorlsi 

—Hoy, domingo, 28, tieoen jiaola 
Hermaiios "le»teros con mis» de 
a las OC'IO y ejercicios solemnes »% 
do la l u d e . En este (Ha se ceWm 
Capltnm Auno con dlsMIracMn de lu 
tos y Virtudes. 

—Los días laboral)les sitúen las 
de La Huida a Egipto y Baen Pan», 

SftWTA LUCIA. — Hoy, domingo, 8 
drfn sus cultos mwwnales las AsoAl 
de Damas y Cabañero? del Pilar. M 
mmiirion « tas adro y media y unen 
para 'os Caímlleros), y ej< reído «oi 
con ezi-oslctón del Santísimo, pUdeit 
«ItaeiéB y cantos por el coro M H 
1» seis y media de la tarafe, t i t 
eaílo se cantar* «1 blnmo de) Tmr. 

V; recTierfl» a tos asociados la ODIIJ \ 
de sn puntual asistencia coi la insijai 
rreipondlente. 

SAGRADO CORAZOH.—Hoy eeUMlf 
ta Wtnlsr ia Congr«-acido de ni 
familia con misa solemne, a tal 911 
maflsna. Tor la tarde, a las í j p t a 
sermftn a O T B O R. p. Sopar 
aicion. AI anal Je tmponacé la 
Us nuevas Güaeir&mua. 

MADBES CAÍDCUlUAS^-XanSfiSl. 
'fs seis, comieaia la novena al nUU> 

de Praga. Durante los tres ültlrooi 
que coinciden con el triduo iu 
aabra sermOn que predluri nn 
pucbloa 

Port 

Infc 

Cecilio Mmin Wmu 
Procurador de los T r i b u n a l e s 

C a n t ó n G r a n d e . 25-2." 

Teatro RosaHa Castro 
H O Y , a las cuatro: G K A N I N F A N T I L 

CON MUSICA Y ASTUCIA 
Por K E N MAYNAIÍD j maraTillasos complementos 

A las 6; 8 y 10'-15 
I * Pareja de los grandes éxitos 

H E E B E E T H A E S H A L L 7 JF.AN A R T H Ü R 
« n l a deliciosa 7 alegre comedia 

BUSQUENME 
U N A N O V I A 

^ J ^ M O t t m e n U l y lo hnmoristtco w funden de m a n e n perfeeU « n 

i i @ S € © - [ H | @ T 
A L T O ! A las 4, 0, 8 y 

« « > BAJO: 4 l g , e n k 8-16 y 10'40 
L A GRANDIOSA PRODUCCION 

En busca de una canelón 
n O A R D O K U R E Z - L U C M Y SOTO - P O L I T A P E D R O S 

VALERIANO RU1Z P A R I S 

tWANTIL.—^PISO B A J O : A tes 4; ~ ~ 

EL HIJO DEL DESIERTO 
por el célobra oabslllata T O M T Y L E R 

H O Y — D O M I N G O 
E X I T O I N M E N S O , 
R O T U N D O , 

de la película mis grandiosa 
de la METRO 

S P EN C ED M 1.C X % t 

TRACY * B00NEY 

E N E S P A Ñ O L 

4, 6, 8, 108/4 

H O Y — D O M I N G O 

B S T B E N O 
E l disparate eám^eo 
m á s grande qne h a 
hecho e l c ine . 

S O P A D E 
G A N S O 

U n a p e l í c u l a s i n 
UHCBgm n i ley. 

H E R M A N O S 

M A R X 

4 f 6 , 8 , 1 0 ' 4 5 

líMBDBESl c r t - c u v r u r L o - s V I N O 

P R E C I O S D E SUSCRIPOM 
»n\ 

Corona 7 pnrrloclas. 
Portugal 
Repúblicas imerloai 
Extranjero -

El aumento de loa 
obligación del 

cént imos por ejemplar 
dt Propaganda 

Martes, eo el 
Estreno en 

C u i d e u s t 

su e s t ó m a 
j o r q u e «a i a 

s u s a l u 

Y o p o d e d 
c o m o u s r é d , 

c u r ó e l 

DI6ES 
Vice** d e l D r . 

O N f l 



EL IDEAL GALLEGO 

orivO'Un 
En Zorrilla, 

MÉMím Ferrol 
En Balaídos 

2 8 - 1 - 4 0 

L a Junta Directiva del JVrtabro Hockey Club se reunió ayer tarde para aoor-
dar la reanudación de las actividades de la victoriosa Sociedad deport iva. 

He aquí loe directivos d e s p u é s de su reunión. 
(Foto E L I D E A L G A L L E G O ) . 

pana; enviar u n telegrama de sa luta-
ci6a a l general M o s o a r d ó , presidente 
del - Consejo Nacional de Deportes, 
nombrar socios de honor a los trece 
gloriosos Ca ídos de l Club, a los que en 
su d í a se r e n d i T á e l debido homenaje; 
y expresar l a h o n d a ea t l a f acc ión de l a 
Sociedad p o r e l m a g n í f i c o oomporta-
mlen to observado por l a Juventud á r -
tabra dnnante nuestra Orneada de U -
beracddn. 

El Artabro, resurge 
Reanudará inmediatamente 

sus entrenamientos 
BU acuerdo que con t an to anhelo 

« g u a r d a b a n los numerosos c o r u ñ e s e s 
•flclonados a l hockey, es ya una r e a l i ­
dad. Ayer t&rde se reunieron los d i rec-
ttvoa de l Ar tabro , actualmente residen-
Ies e n esta c iudad, y . resolvieron rea­
n u d a r las áct ividadies del Club. 

Tap. decidida es l a r e so luc ión de 
los directivos, que y a en l a p r ó x i m a 
#fiTn^'nfl se e m p r e n d e r á n los entrena­
mientos de los dos equipos, femenino y 
masculino, a. ñ u de hallarse en l a p le ­
n i t u d de su fo rma en e l m á s breve 
plazo, pues pairece que existe el p ro ­
yecto de concertar dos I n t e r e s a n t í s i m o s 
encuentros oon u n equipo ext ranlero . 

Los primeros acuerdos de l a direc­
tiva fueron expresar l a m á s fervorosa 
a d h e s i ó n del CSUrb a l Caudi l lo de Es 

Igualmente se reso lv ió encomendar 
a l an t iguo jugador Fel iciano G ó m e z 
Pedreira l a labor de reorganizar los 
equipos d e l Club. 

Celebramos m u y . v ivamente la a n ­
siada r e s u r r e o d ó n , de l hockey c o r u ñ é s . 

^ÍGÜASDETNCIO 
OCHAN RABIDAMENTE 

LA ANEMIA 
OliOCROiSIS, CLORO, ANEMIA, 
PAMDSQSS y DESARREGLOS 

MBNSTRUAIJES 

" I T A L I A " , S . A . N . 
Para Río de Janeiro, Santos, Montevideo y Bueno» Airei saldrá dT-

rectamente de Barcelona, el 6 de Marzo, el vapori 
"PRINCIPESSA MARIA" 

que admitirá solamente pasajeros de Ciase Intermedia Económica, a 
los precios siguientes: 

Puertos del Brasil . . . „ „ _ . . . Ptat. 2 J 0 0 
" del Rio de la Plata " Z400 

Informa! 
DANIEL ALVAREZ 

Edificio Pastor. 
LA CORL'ÑA. 

"Bl Metó Oaüego", 18-1-40. 

C A M P O S E L I S E O S D E L E R I D A 
ORAN E S T A B L E C I M I E N T O D E ARBORICULTURA 

ARBOLES - VIDES - SEMILLAS 
Cultivos en gran escala para exportación 

Se r e m í t e p c a t á l o g o s grat is 
Directores Propielar los HIJOS DE SILVIO V I D A L 

Suprime e l p i c o r 
F R A S C O 

A LAS THES Y CUARTO, EN Jll AZOR 
Ifeta tarde, a las tres y cuarto, d a r á 

comienzo, e n e l campo de Rlazor, e l 
t an esperado encuentro de L i g a entre 
e. Depor t ivo local y e l Or iamendi , de 
Gi jón . 

Este m a g n í f i c o e i m p o r t a n t í s i m o cho 
que entre los dos equipos que, empata 
dos a onoe puntos, ocupan los puestos 
u 'gundo y tercero de la c las i f icac ión, 
promete resultar de una ex t r ao rd ina -
rip. e m d n ó n , ya que la propia pun tua ­
c i ó n y los antecedentes de ocho j o m a ' 
das de torneo, ponen de relieve u n 
equi l ibr io de ñ i e r z a s bastante para 
a s e g i i r a í una tarde de t e n s i ó n i n c o n -
tenible. 

Como ya hemos anunciado, con este 
encuentro se inaugura l a nueva grada 
de general, exclusiva pa ra soldados y 
n i ñ o s , quienes t e n d r á n acceso a e l la 
por una puer ta especiahnente abierta 
a l fin^l de l a m u r a l l a Sur del campo. 
Junto a esa paierta e s t a r é abierta la 
taqui l la coreespondiente, ú n i c o lugar, 
aparte e l local social, donde p o d r á n 
ser adquiridas las localidades por los 
soldados y n i ñ o s que deseen ocupar es­
pacio en l a nueva grada. 

E l equipo del Deport ivo p r e s e n t a r á 
la siguiente a l i n e a c i ó n : A c u ñ a ; Novo, 
Ped i i to ; Kedra, Couso, Quintas ; B r e i -
Jo, GuimeráaaB, Ptotos, Chacho o M . 
Váaquez y Ohao. 

H a y dudas en la a l i n e a c i ó n de Cha 
cho porque, a u n cuando se h a l l a 1 * 
puesto de su l e s ión , se considera m á s 
prttotico reservarlo pa ra e l pa r t ido que 
el domingo p r ó x i m o h a _dje Jugar ¿ 
Depor t ivo e n Salamanca. 

L O S A L F O M B R I S T A S 
¿ E s posible, e n estos tiempos? Pues 

sí, s e ñ o r e s , es posible. Hay u n club, en 
e l p r imer grupo de l a segunda d i v l 
s ión de l a l i g a , que t r a t a de conquistar 
e l puesto de honor y e l pase a l a r o n ­
da final por medios que no se amo ldan 
a las normas oabajlleresoas que deben 
reg i r las actividades del Deporte . 

Este club, s e g ú n not ic ias que tene­
mos, ha llegado a ofrecer de t e rmina ­
dos premios a los jugadores de otro 
equipo, si este equipo lograba vencer e 
u n tercero que m a r c h a decididamiente 
a l a conquista de aquel puesto de h o ­
nor. 

P o d r á l lamarse a esto " e s t í m u l o " y 
no coacc ión , pero no deja de ser u n a 
ac t i t ud m u y poco deportiva. 

Pues hien, e l a lud ido d u h , e n vis ta de 
que su p r imer In t en to le h a í a l l a d o , 
porque los jugadores del equipo " i n s l 
n u a d o " no h a n resultado victoriosos, 
t ra ta de sacar pa r t ido de u n Jugador 
que, s e g ú n e r r ó n e a creencia de los a u ­
tores de la maniobra , se a l inea Indebl 
damente ea otro equipo dai mismo gru­
po. Y parece di^juesto el i n t r i gan t e 
c lub a denunciar e l caso a l a P. E . P, 
en e l caso de n o conseguir l a v ic to r ia 
en e l pa r t i do que p r ó x l m a m e n i t e h a de 
jugar su equipo e á e l « a m p o del d u b 
que, s e g ú n él , a l inea u n jugador Inde­
bidamente. 

L o gracioso del caso es que este J » 
gador pertenece «1 d u b cuyos colores 
aotualmente defiende de u n a manera 
p e r í e c t a m e n t e reglamentar ia y legal, 
s i n que haya n i n g ú n precepto que le 
impida hacerlo. 

E n fin, que nos vamos a re i r mucho 
viendo c ó m o fracasan todos los inten­
tos que realiza ese c lub para a l íom-
brarse a s í propio e l camino de u n a 
v ic to r ia que, a l parecer, no se cree oa-
paz de conseguir eo e l terreno de Juego. 

E L C A M P E O N A T O D E L A BERJE B 
E s t á ya casi u l t imado todo lo refe 

rente a l a c e l e b r a c i ó n de l campeonato 
gallego de l a serie B . 

Se h a decidido, en pr inc ip io , que e l 
torneo se juegue por zonas, l a Nor t e y 
l a Sur. E n la zona Nor te i n t e r v e n d r á n 
e l Gal ic ia , de Fe r ro l ; e l Estetro, tam­
b i é n de Fe r ro l ; el Rac lng de Santiago, 
Oompostela, C o r u ñ a y equipo de l De ­
p o r t i v o . , 

E n l a zona Sur, e l Spor t lng de P u e n 
teareas; Vi l l aga rc í a , Alfonso, de Pon­
tevedra; E i r i ñ a , Celta", Vigués y A n -
d u r i ñ a , de E l Grove. 

M u y posiblemente, e l tormeo d a r á 
comienzo dentro de m i par de do 
mingos. 
RACTNG-OORXXÑA, E N S A N T I A G O 

S A N T I A G O , 27.-nA las tres de l a 
tarde de m a ñ a n a , domingo, comenza­
r á e l par t ido R/acing Club de Sant ia ­
go y C o f u ñ a P. C. en el estadio de l a 
Residencia de Estudiantes. 

Re ina g r a n i n t e r é s por presendar 
este encuentro, y par t icularmente por 
ver e l equipo que del Rac ing d u b to­
m a r á par te en e l p r ó x i m o campeonato 
de l a serie B . 

I 

Peyroteo, delantero centro portugués 
seleccionado para el i l l enouentro 
Franola-Portuflal, que ee oelebrarí 

hoy en París 

L a novena j o r .Mla 
de la lAga , "sorpren­
de" a l Zaragoza y al 
Reai Club Depor t ivo 
E s p a ñ o l empata-dos en 
los dos pr imeros pues, 
tos de l a p r i m a r a di-
v i s i á n . 

B o y , gl equipo ara­
g o n é s v a a j u g a r en el 
campo del B e v i l l a 
mien t ras que el cata­
l á n , s i n moverse, reci­
b i r á l a v i s i t a del A t h -
letio A v i a c i ó n . Si en 
« n o lie los dos cam­
pos se produce una 
v i c t o r i a "a domic i l i o" , ant icipadamen­
te ae l a a t r ibu imos a los baturros. 

E n Ban M a m é s , e l Ath le t io vasco 
v e n c e r á seguramente a l Hércu le s y 
a s o e n d e r á uno o dos puestos en la 
o lae i f icac ión , porque e s t á de J ú p i t e r 
que la t r a d i c i ó n se mantenga. Y la 
t r a d i c i ó n s e ñ a J a al A th le t i e de Bi lbao 
como c a m p e ó n de L i g a . 

Ot ro pa r t ido de i n t e r é s — p a r a la oo. 
l a — lo const i tuye e l Celta-Valencia, 
acerca de l cual nos permit imos ocul­
t a r nuestra f n v n á s t i c o . E t lo m á s 
confortable. 

B n mtestro g rupo puede ocurrir a l ­
go solemne: que «2 Deport ivo suba a l 
p r i m e r puesto de l a c las i f i cac ión . Pe . 
ro p a r a ello • » necesario que, a d e m á s 
de ganar los c o r u ñ e s e s en Biaeor—al 
Oriamendi—, Jos ferrolanos sucumban 
sn VáHadoHd. T l a verdad es que el 
TaXladoUd, d e s p u é s de su elocuente do-
m o s t r a o i ó n en Salamanca, no debe de 
hal larse en p o s e s i ó n de un equipo ca­
p a » de frenar la -iHctorloso marcha de 
los departamentales. 

Los partidos T o r r é l a v e g a - S t a d i u m y 
Bporting-Salamanca, no ofrecen i n t e , 
r é s mayor. Bolamente en el caso, i m ­
probable, de una v i c to r i a sa lmant ina , 
ei Bporting q u e d a r í a def in i t ivamente 
excluido de aspirar a l primer puesto. 

E n el segundo grupo, la s i t u a c i ó n 
tiende a estacionarle, porque tanto la 
Rea l Sociedad como el Osasuna tienen 
partidos fác i l e s en sus correspondien­
tes terrenos. 

Jffn el tercero, es lo mds probable 
que el Levante se afiance en la cabe-
*a , y a que recibe la -visita del Cons . 
tanda. 

E n el cuarto, hay par t ido de gran 
trascendencia: M u r c i a - Fe r rov i a r i a . 
L o s dos c a i é a O U l a s f rente a f rente . 

Y en e l quin to tampoco v a r i a r á el 
panorama, porque los dos favor i tos , 
C á d i a y Reoreativo á e Oranada, ac­
t ú a n en cawt-po propio y contra equi­
pos qrt-e seguramente no h a b r á n de 
inquietar les demasiado.-

Sociedad \m\m 

"EL iBüILA" 
Fábr i ca modelo de cerveza 

y de hielo 
M A D R I D 

Se ruega a todo d gue tenga 
en au poder envases (botellas, 
cajas y barrees) , gue ostentein o 
hayan ostentado la marca . r eg i s ­
trada de esta Sociedad y que 
perleaecen, por tanto, & la mis ­
ma, la pongan en conocimiento 
de -estas oflolpas, calle del Gene­
r a l t a c y , n ú m . 33, y »a los r e m i ­
tan en porte debido, en el plazo 
de treinta d ías a par t i r de la 
feoha de puMloaolón de este 
anuncio. 

Pasado dloho plazo, la Socie­
dad e j e rc i t a r á sus derechos. 

Madr id , 18 de enero da 1940. 

Pelid: km "DEilf" 
SELLOS DE CAUCHO 

Enoárguelos a L O M B A R D E R O 
Apartado, 164 — L a Coruña 

UNA columna, 12 ptas-
DOS id. 25 " 
T R E S id. 60 " 
CUATRO id. 100 " 
S I E T E id. 200 " 

.o OBediceo ellas 
Tanto me hablaron del entusiasmo 

que las chicas p o n í a n en sus entrena­
mientos y de sus progresos en el ma­
nejo del palo curvo, que me dec id í a 
i r a l campo de Riazor para compro, 
bar sus adelantos. 

Confieso que q u e d é g r a t í s i m a m e n t e 
impresionado a l verla.» jugar . ¡ Q u é 

gn l f i ca linea delantera se e s t á pre­
parando bajo la " s u p e r v i s i ó n " de Fe­
l i c i ano ! Dor is , de delantero centro 

e s t á qu izá t o d a v í a 
mejor que en sus 
m á s fpUces tiempos 
de j u g a d o r a ; la pe­
lota a l alcance de 
su "estaca", es u n 
c a ñ o n a z o implaca­
ble que la mejor 
guardameta es i n ­
capaz de detener. 
E s t á p i c t ó r i c a de 
juego y de facul ta­
des esta fo rmida­
ble atacante. Las 
dos interiores com­
ponen con ella un 
t r ío soberbio; P i l a r 
V á r e l a se encuen­
t r a en f o r m a es­
p l é n d i d a , con u n 
d e s b o r d a m i e n í o de 
e n e r g í a s como pa­
r a j u g a r dos p a r t i ­
dos consecutivos, y 

M A R U G A Obdulia C h á s , la 
A L L O N E S an t igua extremo iz­

quierda del H í s p a n l a , ha dado u n 
avance t an grande que hoy mismo po­
d r í a tener u n puesto en la m e j o r , v a n . 
guard ia que pud ie ra al inear el A r t a ­
bro. Y de Rosario Aliones, la malaba­
r i s t a genial , sólo d i r é que s i hoy hu­
biese que f o r m a r precipi tadamente un 
equipo nacional , nadie t e n d r í a m á s 
derecho que ella para ocupar el extre­
mo izquierdo. 

E n las restantes lineas he podido 
comprobar que no eran exageradas las 
referencias que me h a b í a n dado sobre 
los progresos de Ch iqu i t a Calvo. Si és­
tos c o n t i n ú a n no vaci lo en a f i r m a r 
que la an t igua " h i s p á n i c a " s e r á muy 
pronto la mejor defensa que haya pro­
ducido el hockey c o r u ñ é s . Lourdes T u . 
ñ a s es l a laboriosa y eficaz medio ala 
de siempre, y en la o t r a a l a del ter­
ceto hay o t ra muchacha—cara nueva 
en e l hockey local—con unas condicio­
nes m u y notables. O t ra de las nove­
dades es la tercera de las hermanas 
V á r e l a , gue acusa apt i tudes estupen, 
das pa ra la a m p l i a c i ó n de una s i g n i . 
f i cada d i n a s t í a deport iva. 

H e visto el campo m u y animado de 
curiosos, como s i no hub ie ran pasado 
los cuatro ú l t i m o s a ñ o s de inac t iv idad . 
A l l i estaba B u j á n , decidido, ¡ p o r f i n ! , 
a reanudar, la v ic tor iosa existencia del 
A r t a b r o , y entre otras veteranas del 
equipo verde-amariHo, l a sin por M a -
ruca Aliones. 

A ella me d i r i g i , dispuesto o inte­
rrogaría . D e b i ó conocer mis intencio. 
nes, porgue in ic ió una retirada, pero 
le r e s u l t ó ton poco estrafáfipica que no 
tuvo m á s remedio que conformarse y 
responder a mis preguntas, 

— ¡ T ú a q u í , s in j u g a r t ¡ C ó m o es 
posible, M a r u c a t 

—Nosotras, las viejas, tenemos que 
r e t i r a m o s y dejar los puestos a Zas j ó ­
venes. 

— ¡ T i e n e s ya n ie tos t 

—Entonces, ¡ a qué esperas para 
vestir «I u n i f o r m e t 

—yo, i q u é puedo hacer y a en el 
h o c k e y t 

— M u c h í s i m o . E n p r i m e r lugar , j u ­
gar como t ú sola sabes, y en segundo, 
dar el ejemplo, como capitana gue 
eres. 

—Que f u i . 
— Y s i el A r t a b r o vuelve, ¡ t ú s e r á s 

capaz de quedarte en casat 
—No sé , no sé.~ ¡ P a r a q u é me lo 

preguntas t 
—Paro darle u n a g r a n á l e g r i a a to 

dos los aficionados gallegos. 
— ¡ Q u i e r e s ser s incerar D l m e que 

e s t á s deseando vo lve r a j uga r . 
-—Te rep i to que no lo s é . Y a vere­

mos... A lo mejor... 
Y M a r a c a expresa una sonrisa tan 

nena de i lusión, que, a pesar de su 
v a c i l a c i ó n , yo no dudo en a f i r m a r que 
s e r á de nuevo la instwtifttiWe guarda­
meta del Arta&ro. 

Y ahora, que m i amigo Chuco me 
perdone el a t rev imien to de suscr ib i r 
" lo que v i en R i a z o r " . — O L I M P I O . 

O S - i - S O — 

MHÍCION m i m i 

e m proveer 
üpta ie ililes 

r 
M A D R I D , 27.—Bn el Consejo de m l -

nistros de ayer fué aprobado el con-
cureo para l a p r o v i s i ó n de 800 plazas 
de v igi lantes de Prisiones. Dichas p la­
zas h a b r á n de ser cubiertas por Jubi­
lados de los Ins t i tu toa armados: 
Guard ia c i v i l . Carabineros, Asal to , Po­
l ic ía , etc., y clases del E j é r c i t o , que 
p o d r á n perc ibi r su j u b i l a c i ó n , m á s u n 
haber de 2.000 pesetas anuales y dos 
pesetas diarias para su a l i m e n t a c i ó n . 

T a m b i é n se a p r o b ó otro concurso 
para clein plazas de oflclalea del Cuer­
po t é c n i c o d i rec t ivo de Prisiones, con 
el haber anual de 7.200 pesetas, para 
oficiales de complemento, provis iona­
les y honor í f icos del E j é r c i t o que ha­
y a n estado seis mesee en el frente, 
como m í n i m o , y tengan la carrera de 
Derecho, o cuando menos tres cursos 
do la carrera o nueve aslgmaturas de 
la misma, quedando estos ú l t i m o s obl i ­
gados a concluir la carrera en el pla­
zo de- tres a ñ o s . S e r á t a m b i é n requis i ­
to Indispensable haber cumpl ido los 23 
a ñ o s de edad. D e s p u é s de admit idos , 
h a b r á n de seguir u n curso especial 
de estudios peni tenciar los cu l a Es­
cuela de C r i m i n a l o g í a o en el organis­
m o que se designe (para ello.—CE. N . ) 

• P A M P L O N A 27.—Cuatro m i l l o ­
nes y medio de pesetas h.» dcatlnadc 
«1 A y u n t a m i e n t o para l a munic ipa l i ­
z a c i ó n det servicio de t t a s t e ^ m i e m o 
de aguas a ta. c i u d a d — ( K , N . ) 

• B A R C E L O N A 27.—Como epilo­
go de las fiestas conmemara l lva t de 
la l i b e r a c i ó n , ee oo ieb ró una func ión 
de ga la en el T e a í n o Láoeo. F u é re­
presentado el pr imer acto de " L a Bo-
heme", el « e f u n d o de " E l buque fan­
tasma" y eJ tercero de " L a Dolores". 
A l en t rar en ta sala ei teniente gene­
ra l Orgaz, que repreeenta.ba Ü Cau­
di l lo , a c o m p a ñ a d o del general Solcha-
ga, l a orquesta inte.Tpretó ei h i m n o 
nacional , qae H p ú b ü o o e s c u c h ó b.-M-
zo en ait<x 

L a c iudad estuvo anoche I lumina­
da, y ta. a n i m a c i ó n d u r ó basta ta ma­
drugada.—(R. N . ) 

• B A R C E L O N A 27.—Hoy se harv 
celebrado en los pueblos de l a p r o v i n ­
cia, que fueron Úberadoe a continua-
clóp de la capital, fiestas conmemo­
rat ivas, en hon-cr del E j é r c i t o . E l te-
nleinAe general Orgaz estuvo en algu­
nas de aquellas localidades pa ra asis­
t i r a loa actos.—(R- N . ) 

• M U R C I A 2 7 . ^ D n c&rrl l lón de 
s o n e r í a especial v a a ser Instalado en 
la to r re de l a Catedral . B l sonido 90 
o i r á a cinco k i l ó m e t r o s de distancia. 
(R . N . ) 

• - M A D R I D , 28—Ha llegado de 
Barcelona el ex-presldente del Conse. 
j o belga. V a n Zeeland, que d e s p u é s de 
unas horas de estancia en esta capi­
ta l . m a r c h ó con d i r e c c i ó n a Lisboa.— 
( C I F R A ) . 

• Z A R A G O Z A , 27.—En e l palacio 
episcopal se c e l e b r a r á e l lunes p róx i ­
mo una r e u n i ó n de autoridades y re­
presentantes de centros y entidades, 
para t ra ta r de l a c e l e b r a c i á n de un 
g r a n Congreso Mar i ano . L a r e u n i ó n 
s e r á presidida por el Arzobispo.—(CI­
F R A ) . 

C A D I Z , 27.—Esta m a ñ a n a han ter­
minado los e x á m e n e s para ingreso en 
l a Escuela Nava l . Para cien plazas se 
presentaran 1.100 sojIclUmtes. De los 
100 aprobados, proceden de la Mar ina , 
52; del E j é r c i t o , 21 ; trece civiles, 8 
h u é r f a n o s de l a M a r i n a y 9 del E j é r ­
ci to . — ( C I F R A ) . 

+ C A D I Z 27.—Esta tarde h a sido 
botado el buque "Pue r to" en l a facto­
r í a naval de Maiagckrda. Desplaao 
8.644 toneladas .—(CIFRA.) 

• S E V I L L A 27.—EMJL U r d e h « 
regresado a M a d r i d «1 min ta t ro vioe-

rc.-otario d í l par t ido d ú o P t d r o Cía» 
mero del Casti l lo. 

T a m b i é n sa l ló para ta oaj i l ta i da 
E p a ñ a al bannano del J a l l f — ( C I ­
F R A ) 

• M A D P 2 7 — Q s e ñ o r A r U « « * 
subg-obernad ir del Banco de Bapaf l* • 
ha sido coadrearado con ta Oran 
Cruz d« ta Orden I m p r r l s i de ln M«-
daunla .—(CIFRA.) 

• V I C O , 17.—Un -neto plan de 
construcciones va a ser llevado a ca­
bo aej íún presupuesto del dalegado en 
Galicia del I n s i l t u t o de la Vivienda, 
para atender a la» uaoealdadee de h a ' 
b r t ac ión qu* requiere el aumento da 
la* actividades industrlalee. D< la eje. 
cuc-ión de estas obras se e n c a r g a r á n 
probablemente los Sindicatos de Fa­
lange E s p a ñ o l a Tradlcional ia ta y d« 
las J O N S . — ( C I F R A ) . 

+ B A R C E L O N A , 27 J l m é i u z . Ca­
ballero, en un ar t icu lo publicado 00 
"Sol idar idad Nacional" , propone 1* re. 
c o n s t r u c c i ó n del A l c á z a r de Toledo 
Dice que el pueblo e s p a ñ o l úo'oe tesll-
monl . ir su g r a t i t u d v homenaje a l 
Caudil lo of rec iéndole bien el 1S de j u . 
lio o el 1 de octubre, el AlcArar de 
Toledo reconstruido, para que lo hon­
re como le cumpla y s i rva de escuela 
a nuestra I n f a n t e r í a . Para la rcal l ia-
d ó n de este provecto se d lr ipe al m i ­
nis t ro del Ejéirclto. al Pr imado, al 
general M o s c o r d ó y a todo el pueblo 
e s p a ñ o l — ( C I F R A ) . 

libios é m m U 
u k m i m 

MADRID. 27.—Los oaiublos de m o ­
neda ext ranjera sólo han auír lUo ojte-
ración en las ooüzac louos siu-,, alMf) 
Francos, qfue se cotizan por compra a 
22'65 y por venta a 2 3 ' l 5 . en las d i ­
visas procedentes de expo r l a r i ún . y a 
28'30, por compra de divisas libres, 
importadas voluntarla y deQnitivamon-
te. La l ibra , a 40'00, 40,50 y &0'00.-
respectivamente.— ( C I F R A ) . 

A G U A D E S U N G O R A 
K mejor vigorizador de cabello a base de azufre. 
Limpia U cabeza. Quita la caspa y es t imóla el crecimiento del cabello. 
Infalible para devolver gradualmente a los cabellos su color na tura l 
Oe venta en: P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E E S P I N , Cantón G r a n , 

d e . — D R O G U E R I A Y F A R M A C I A D E J . V I L L A R , Calle E e a L — E L C A P R I ­
C H O , Real , 1 6 . — D R O G U E R I A D E B E R M E J O , Santiago.—BAZAR O T E R O 
Calle Rea l .—La Coruña. 

SANATORIO QUIRURGICO DEL PILAR 
R A Y O S X Y E L E C T R I C I D A D MEDICA 

C I R U G I A G E N E R A L — G I N E C O L O G I A Y P A R T O S - A D M I S I O N 
Y A S I S T E N C I A D E E M B A R A Z A D A S — S E R V I C I O M E D I C O 

P E R M A N E N T E . 
T E R E S A H E R R E R A , 17. — T E L E F O N O 2240. — LA CORUNA 

SANATORIO - C O N S U L T O R I O 

D E S A N N I C O L A S 
D I R E C T O R E S : 

E L I S E O S A N D E Z O T E R O J U L I O C O L L A Z O B A R R E I R A 
M V T R I Z Y U R I N A R I A S C I R U G I A 

Clruala g e n e r a l — E S P E C I A L de vientre, vías urinarias y enfe L . j a c a 
propias de la mujer. — Partos 

E s t e Establecimiento cuenta con la co laborac ión de reputado» 
eape el alista*. 

P l Y HIARGALL. 8. T E L E F O N O 2024. 

SANATORIO DE LA MERCED 
MEDICINA CIRUGIA — E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E C T O R E S : 
J o s é Rojo Morelra Julio Fernández 
Medic ina Interna P a r t o » y enferme-

y enfermedades de "ades de la muje r 
, - la n u t r i c i ó n 
Ins ta lado con todos loe adelantos y perfeccionamientos modernoe 
—„T,T>T,~ueJ lu oon oooperao lón de r e p u t a d o » e»peclali»ta8. 
H O R R E O , 63 S A N T I A G O T E L E F O N O 1341 

José M.* Ballesteros 
C i r u g í a gene ra l 
Garganta , na r i z 

y o í d o s 

X I ANIVERSARIO DE L A SESORA 

S » o i a s a « S v a s s a a s a . ó n m e » z « 5 a l o « « l o 

D E E S C A R I Z 
Q U E F A L L E C I O E L 25 D E E N E R O D E 1929 

I ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 

S 9 o £ s a y & n t o n i a O r ó m e z S ^ a J o p i o 
Q U E F A L L E C I O E L 12 DE E N E R O DE 1939 

Habiendo recibido los Auxil ios Espirituales 
R. L P. 

L a Exposic ión y las Misas que se ceJebren maBana. lunes, de ocho X 
dooe, en el Al t a r de San Antonio, en la Iglesia Parroquial de Santa Lucía, 
s a r á n aplicadas por el eterno descamo de su salmas. 

SU FAMILIA, RUEGA a las personas de su amistad se sirvan asis­
t i r a alguno de dichos actos, y encomendarlas a Dios en eus oraclo-
D9B, po r cuyo favor anticipan gracias. 

EL SEÑOR 
D o n P a b l o V a i e r i o S^uñez 

Ex -Alca ide del Ayuntamiento de aerantes y Delegado para Galicia do 
"Covadonga", S. A. de Seguros 

FALLECIO EN SU CASA DE SERANTE8 
D. E . P. 

Después de Haber reclblUo los Sanos Sacramentos y ' U Bendición de Su SamlclaO 
8u esposa d o ñ a Jesusa Váre la S a n m a r t í n ; hijos doña Isabel, doña Carmen, 

d o ñ a Maria de los Angeles, doña María del Pilar, don Pablo, don J e s ú s , 
don Isidoro, don Amallo y don G e r m á n ; hija polí t ica, nlotc», h e r m a m i 
pol í t icas , y d e m á s familia, 

SUPLICAN a las personas de ara amistad y piadosas se dignen cncr';i 
a Dios eJ alma del finado, y asistir a la conducc ión del c a d á v e r desde la Puer­
ta de Cánido al Cementerio de esta ciudad, acto que se verificará hoy, 28 dS 
enero de 19-ÍO, a las 4 1/2 de la tarde, por cuvo-s favores les an.^.pan c-r,-icla9< 

Casa mor tuo r i a : Serantea. - El Ferrol del Caudillo. de cn'-T, de 1940. 

T 
LA SEÑORITA 

Angelito Kanet Flores 
F A L L E C I O E N H A N T I A G O , E L D I A 24 D E L A C T U A L 

R. 1. p. 

* a p a ñ a d a madre D o ñ a Angela Flores Broa; hermano* E v a y Alejandro; 
hermanos pol í t icos Evaris to Romero y Urbana L e d o ; t ías D o ñ a Soco­
rro y D o ñ a Eusebia Banet Lentano; Ha polít ico Dorta Oorlofo fieran-
«•*; «obríHO», primos, y d e m á s parientes, 

K O B O A N a n a arntatadea ta tengan preeeote 
«n ana oracloneis. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R I T A 

María de la Porilicaiíóa im y Um 
A L U M N A D E P R I M E R A B O D E S A O B I L L E B A T O 

F A L L E C I O E L 28 D E E N E R O D E 1939, A L O S IfS A R O S D B E D A D 
D. E . P . 

L e e funerales que BO ce lebrarán el lunea, 29, * las onoe hora», eo la 
Iglesia parroquial de Santiago, seréü apUcado» por el eterno dMoaooo da 
ru alma. 

S U F A M I L I A 

B U K L I C A a BUS aaitetadeB la a r i r t a n d a a díebo acto, 
por cuyo favor quadai* «tnYifiTnfTrt^gradeelda. 

E L S E Í i O B 

D. Juan Sande Loureiro 
F A L L E C I O E N E L DIA D E A Y E R 

R . L P . 
Su esposa Maria Benturelra; padres J o ­

sé y Juana; hermanos María, Anto­
nio, Manuel (ausente), Pilar, El isa, 
Dolores, Jesusa; hermanos polít icos 
J e s ú s Rey y Antonio, y demás pa­
rientes, 

R U E G A N * sos amistadee se dignen 
asistir a la «onduc-ctán dei oadárer al 
Cementerio Gec t ra l , teto que tendri 
tugar hoy. a las cuatro, por ouyo favor 
anticipan grabas. 
Casa mortuoria: Calle del Faro, letra B. 

(Gran Funerar ia) . 

Don Ignacio Pazos Vázquez 
g U B DESCANSO E N E L S E Ñ O R , E L 16 D E E N E R O D B 1940 

D. E . p. 
Todas laa misas que se celebren t i lunes, 29 del corriente, desde laí 9 d« 

la roafiana y funeral a laa 1V30, «n ta. IgCesia parroquial de Sao Orlstóbal 
d'as Viñas , s e r á n aplicadas por r a eterno descanso. 
9M hermana Franc i sca ; sobrina I s o ü n a ; sobrinos y sobrino pol í t ico Antonia. 

Rodrigues F e m á n d e s , 
S U P L I C A N a wve amistades la asistencia a dichos auíra-

glos, y lea niegan apliquen oración por «1 deacasao de sU 
ataña. 

EL SEÑOR 

Don Eduardo CastUlo y Silva 
F A L L E C I O E L 20 D B E N E R O D E 1940, H A B I E N D O R E C I B I D O 

L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 
" D . E . P. 
f u esposa, hijos, sobrinos y d e m á s familia, 

i») Ia8 m á s exPresiV£>»' «ráe la s a todoe aquellos que se 
dignaron asistir a la conducc ión del c a d á v e r , y ruegan a 

- ana amlstadea que acudan a'los funerales que por el eterno 
ieacaaiao del aima del ¿ n a d o se c e l e b r a r á n el d í a 29 del 
actual (lunes), a laa 10 de la m a ñ a n a , en l a Iglesia par ra-
SVial do Ban Nico láe , por ouyo favor an t ic ipan 

y r r r A N I V E R S A R I O D E L A S E Ñ O R I T A 

CONCEPCION LOPEZ PARADELA 
Q U E F A L L E C I O E L D I A 28 D B E N E R O D B 1927 

Sabiendo recibido los Aux i l io s espirituales V 1° B e n á i o i ó n i e Bu Sant idad 
D. E. P. 

L a e x p o s i c i ó n do S. D . M . , l a misa cantada, a las S, y todas las misas 
que se celebren en l a m a ñ a n a del d í a 29. lun-ea, en l a iglesia par roquia l de 
San Jorge, s e r á n aplicadas por el eterno descanso de su a lma. 
Su hermana d o ñ a Eugenia L ó p e s Paradela, Vda. de Vale i ro , y d e m á s fa ­

m i l i a (ausente), 
R U E G A a sus amistades y d e m á s personas piadosas Sa enco­

mienden a l S e ñ o r asistiendo a alguno de dichos actos, los cua­
les t ienen concedidas indulgencias -en la f o r m a acostumbrada, 
por lo cual lee an t i c ipan gracias. 

ANIVERSAHIOS DE 

D. Andrés ñarefa Carro 
T DE 30 ESPOSA 

Doña Rosaüa Crespo Crespo 
D. E. P. 

Todas las misas que »e celebren ei 
p róx imo martes, dia 30, con Exposic ión 
da S. D . M . , s e r á n aplicadas por su 
eterno descanso. 

SU F A M I L I A 
AuKADECERA eternamente una ora­

c ión por sus almas, asi como la aslstep-
c-ia a alguna de dioiias misas: 

t 
Don José Mosteyrin Fernández 

T E N I E N T E D E C A R A B I N E R O S , R E T I R A D O - CONDECORADO 
OON L A CRUZ D E B A N H E R M E N E G I L D O . 

H A F A L L E C I D O 

Bu esposa Manuela P e q u e ñ o P ^ a l o u ^ h ; hijos p a t r i c i o V e n W U de A r t v ^ 
r i o ) , Josefina, Augusto (cabo de A r t ü l e r í a ) y M a r í a de los Angeles, hija 

- po l í t i ca , hermanos po l í t i cos , n ie to» , sobrinos y d e m á s parientes. 

S U P L I C A N a usted una o rac ión por su a lma y l a aclsteor 
d a a los funerales que se c e l e b r a r á n en l a parroquia l de Cor- , 
c u b i ó n . el lunes. 29, a las 11 de l a m a ñ a n a , por lo que les que­
d a r á n agradecidos. 

Corcub lón , 28 de Enero de 19^0-
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Por Luciano de Taxonera. 
PUBLICAMOS INTEGRO EL 

SIGUIENTE ARTICULO QUE 
HA APARECIDO MUTILADO 
EN EL COLEGA LOCAL. 

En &5te resurgir español que de tUa 
a d í a m á s acentuadamente se p e m -
la las provincias y las regiones que 
formai i d conglomerado nacional, San 
de v iv i r por si una vida p rosp^a y i e -
curda, vertebrando el alma del p s í s 
oon un sentido de unidad magnífico. E n 
el menester glorioso que esto supone 
han de tener importancia decisiva 
cuantos organismos culturales se han 
Ido creando en el correr de los anos 

Lque haa representado en la vida m -
Jectual de la nac ión los grandes a í a -

n>M de superac ión que siempre han dis­
tinguido a los hombres estudiosos de 
E s p a ñ a . No es posible olvidar que .en 
los siglos X I , X H y X I I I , cuando la 
mayor parte del Continente europeo ge­
mía a ú n en un desconocimiento abso­
luto de cuanto fuera represen tac ión es­
crita en su propio Idioma—Boma y 
Grecia son la excepción—en el suelo 
español , recluido en los conventos, flo­
recía aquel "mester de c l e rec ía" , cantos 
admirables en ios que ce encuentra a' 
germen aimirable de nuestro gran Idlo 
ma, ¿Qué hay en esas épocas, en f r an . 
cés, en Inglés, en otros idiomas, que 
pueda compararse a las " C á n t i g a s de 
Alfonso el Sabio? E s p a ñ a ha sido siem­
pre el pa í s m á s abierto a los afanes del 
saber. Ta l vez—y sin que sea paradoja-
este es uno de los motivos en que ra 
dlca la incul tura española , ya que por 
ser de grados muy elevada se recluía 
en las mansiones de los magnates y 
en la serenidad de los claustros, s in 
que el pueblo, el bajo pueblo, supiera 
de ella n i la entendiera. 

L a vida de E s p a ñ a fué ascendiendo, 
y su ver tebrac ión ya estaba hecha, re-
glonalmente en tiempo de los Aus­
t r ia* y de los Borbones. No necesi tó 
Felipe V al traer la moda francesa de 
las Academias, esforzar mucho e l pen 
semiento de los hombres de ciencias y 
de letras para que formaran un orga 
nismo que reglamentara todo el cauce 
Intelectual de la nación, ya que en sí, 
y de manera natura l y sencilla, éste 
estaba bajo la dirección de preclaros 
varones que sen t í an hondamente la 
responsabilidad idel Ministerio a que 
su Inteliger.cla les h a b í a elevado. Así, 
l a Academia que fundara el primer 
Borbón que ocupó el trono de Espa­
ña , tuvo la aquiescencia inmediata de 
los m á s eximlcj varones de aquel t iem­
po y adquir ió el benepláci to de cuen­
tos t e n í a n m á s o menos relación con 
las disciplinas del estudio, derivando 
en academicismo que se Implan tó en 
la Corte, como corazóri de España , .a 
las regiones, que de una u otra mane­
ra, lo fueron adoptando en el correr 
daf tiempo. 

HOY, U N PERIODICO D É G A I J -
ClA'f EL I D E A L GALLEGO, QUE H A -

HONOR POR SUS NORMAS D I ­
RECTRICES A L A PRENSA D I A R I A 
ESPADOLA, trae a sus columnas un 
tema, el de la "Real Academia Galle­
ga", que me es fundamentalmenta 
grato. Como gallego, aunque alejado 
durante tantos años de Galicia, y de 
España , me siento en la obligación de 
poner mi pluma al servicio de ese i n ­
terés que con entusiasmo defiende el 
ms. clonado diario, ya que—debo idecir-
lo para honor mío—tanto en Par í s , co­
mo en Roma, como en Buenos Aires, 
oomo en cualquiera de los distintos 
países a que he ido como 'enviado de 
peí Jicos españoles o americanos, he 
dejado* de ser gallego y de pensar en 
gallego, con el car iño, además , que es 
la tierra que cubre a m i padre y a un 
hijo. Ha sido éste un ca r iño t a ¿ hon­
damente sentido que j a m á í he queri­
do especular con él, como han hecho 
otros "queridos c o m p a ñ e r o s " en las 
letras. Me bastaba sentir en m i alma 
el alma de GaliciaNpara sentirme d i ­
choso. Pero he divagado y he hablado 
poco de la "Real Academia Gallega" 
y de su noble historia. U n nombre ha 
llenado m i memoria de recuerdos: el 
de don Manuel Murguía . Le conocí ya 
viejo y desde el d í a que a él f u l pre­
sentado, j a m á s dejé durante mis bre­
ves estancias en Coruña , -de verle y de 
oírle. Para m í era la historia de G a l i ­
cia hecha emoción y cordialidad. ¡En 
unas cuantas ocasiones he tenido en 
cuenta sus palabras, llenas siempre de 
fe y de brío! La Real Academia Galle­
ga, en este resurgir de las tradiciones 
españolas , tiene una alta misión que 
cumplir : la de-realzar las tradiciones 
rejíiouales porque ellas son la t r ad i ­
ción de España . E l esfuerzo de todas 
debe conjuntarse para conseguir que 
alcance una vida p róspe ra y fecunda. 
Y con el mío, de gallego y de español, 
puede contarse siempre sí para algo es 
út i l .—(ARCO SPES). 

Actividad normal de las patrullas.. 

Dos buques de 
b r í l i M , lor 

Ofl 
Los franceses han comenzado 

a utilizar los altavoces 
en el frente 

conv un 

mm 

En Berlín se siguen atentamente 
los esfuerzos de los aliados para 

extender la guerra 
PARIS, 27.—Bi comunicado de gue­

rra de esta mañana , dioc; 
"Nada importauta que s e ñ a l a r . " — 

(EFE) . 
PARTE FRANGES (TARDE) 

PARIS, 27.—El parte de esta tarde 
dice lo siguiente: 

"Sin novedad en el f rente ."- (EFE) 
PARTE ALEMAN 

BERLIN, 27.—El Alto Mando ale­
mán facilita el siguiente comunicado 
de guerra: 

"En el Oeste, actividad de los ex­
ploradores y de la art i l lería, así ooino 
de los aviones de caza alema-jies sobra 
a frontera franoo^alwnana. 

A conseouenoia de la guerra navai, 
que sigue procurando a los alemanes 
éxitos considerables, solamente en ei 
día 25 de enero han sido hundidas mi s 
de 20.000 toneladas. Además , un sub­
marino a lemán hundió a dos barcos que-
navegaban bajo ia pro tecc ión de un 
convoy br i tánico . Estos d o í buques han 
sido-hundidos en medio del convoy, en 
alta mar, frente a Op.orto. 

Las noticias publicadas por la Pren-
, segiin las •cuales hab ía tropas ale­

manas en la Galicia orieptai ruso, están, 
desprovistas de fundamento."—(EFE), 
RAFAGAS DE A M E T R A L L A D O R A 
DE O R I L L A A O R I L L A D E L R H I N 

" E n ios alrededores de TeiLeiuit 
oerca d©l R h i n , los franceses han. In­
tentado por p r imera vez real izar pro-
paganda en las l í n e a s alemanas por 
medio de los altavooea. Hace a l g ú n 
tiempo el enemigo i n t e n t ó r e a l i z a í es­
ta propaganda por medio do gran­
des cartelones. Cuando c o m e n z ó la 
guerra., los alemanes emplearon con 
éxi to este procedimiento y entoncefi 
la prensa francesa y l a Inglesa dije­
ron que ©1 sistema no t e n í a ninguna 
eficacia. E l hecho de que loa france­
ses se hayan decidido a realizar esta 
propaganda puede interpretarse co­
mo s í n t o m a de que l a propaganda ale­
mana ha "dado algunos resultados en 
las l í neas francesas. 

E n Al tenehin y Bre lxaoh hubo t i ­
roteos de ametra l ladora y fus i l . Los 
c a ñ o n e s l igeros de l a i n f a n t e r í a ac­
tua ron cont ra el bosque situado al 
suroeste de Mandiern. L a ac t iv idad da 
la a r t i l l e r í a ha sido bastante v i v a 
Duran te noohe dej 25 a l 26 fueron 
rechazados dos grupos de explorado­
res enemigos en las c e r c a n í a s del bos­
que del Patetinado. 

Como y a se anuncia, en el comuni­
cado' m i l i t a r , u n submarino a t e m á n 
ha hundido a dos mercantes que iban 
en u n convoy b r i t á n i c o . Esta acc ión 
tuvo Jugar frente a l a costa pertu-

es 
s V 

(.oÉricinfii Hoy se juega en 
París ei partido 
Portugal-Francia 

T A R R A S A , 27.—Se han celebrado 
las carreras ciclistas con part icipa-
cióm de loe ases i tal ianos. Los resulta­
dos fue ron : en l a carrera a 18 v u e l ' 
tas, r e s u l t ó vencedor Flaquer, con 4! 
^puntos, a u n a media de 36'500; iny i r -
t ió en al recor r ido 46 m., 3 s.; segundo. 
M a r t í n , 41 puntos; tercero, Blanoh, 10 
puntos; cuar to . Guerra, ,7 puntos. 

P e n j e c u t i ó l n : p r imero , Guerra, 12 
minutos, 1 s.; segundo,' M a r t í n , 12 m i ­
nutos, 4 s.; tercero, Salarioh. 

"Velocidad, p r imera serie.—Primero 
Batesslnl, seguido da L lompar t , F la -
quert y Salarioh. Segunda serle: 
Blanoh, M a r t í n y Escuriet . 

" R e p e s c a " . — V e n c i ó Flaquer. 
F ina l .—Primero , Batessini ; segundo, 

L l o m p a r t ; tercero, M a r t í n . — ( C I F R A ) . 
ANTE EL ENCUENTRO PORTUGAL-

FRANGIA 
PARIS, 27.—Los futbolistas portu­

gueses que se en f ron ta rán m a ñ a n a con 
ia. s e l ecc ión fran-oesa, han estado esta 
mafiana en él Parque de los Principa? 
El -entr^ador,-Salvador de Carmo, de­
claró ante Jos periodistas: 

—Lamento, sin querer biusoar unn 
disculpa, las m a l a í condiciones f ís icas 
en que se hallan tres o cuatro selec­
cionados. No quiero haber pronós t ico? 
porque, a pesar de las clrounstanoias 
actuales, estamos al corriente ele la 
calidad de Juego de los futbolistas 
franceses, y s é que el equipo de Fran­
cia es temible. 

El director de la Emisora Nacional 
de Lisboa y el director de4 semanario 
doportivo "Spor t" , acompaflados por 
tres periodistas portaigueses que hap 
venido a Parte para presenciar el en­
cuentro de mafiana. estuvieron esta 
mafiana en el Arco del Tr iunfo , donde 
depositaron una magnífica icorona de 
flores ante la tumba del soldado des-
oonooido.— ( E F E ) . 

En París, exposÍGión de objetos 
religiosos destinados a las iglesias 

españolas 

PARIS, 27.— Crónica mi l i t a r de la guesa, cerca de G j í M t o . " — ( E F E . ) 
Agencia Havas: 

" E l deshielo ha. paralizado casi por 
completo las habituales operaciones d« 
la i n f an t e r í a en todo e l frente occiden. 
t a l y el c a ñ ó n fué el único que turbo 
la calma, pues durante l a jomada de 
ayer se regis t ró una actividad arti l lera 
m á s , f u e r t e que de costumbre, en loa 
sectores situados al oeste del macizo 
de los Pequeños Vosgos y al Este del 
Mosela. Sin embargo,,.los tiros no fue­
ron muy nutridos. 

E n el Rhin , donde nuestras fuerms 
y las del enemigo e s t án atrincheradas 
en posiciones sólo separadas por el 
curso del r io, la jornada fué más- an i ­
mada -que otros días. Casi a todo lo 
largo de la frontera suiza, por el sector 
del Lauter, sé cambiaron por encima 
del agua r á p i d a del R h i n algunas r á f a ­
gas de ametralladora entre nuestras 
posicioufis y las francesas 

En ©1 aire, la aviación se mosot ró 
poco activa por una y otra parte sobre 
el frente. Sin embargo , e r d í a se seña ­
ló por tres ralds d^ reconocimiento a 
larga distancia. Los aparatos b r i t á n i ­
cos volaron sobre la parte meridional 
del Mar del Norte, mientras que los 
franceses reconocían l a o r i l l a iaquier 
da. del Rh in . Y a la vez los alemanes 
electuoron vuelos de reconocimiento 
sobre él Este de Francia."—(EFE). 

L A G U E R R A S I N P R O Y E C T I L E S 
B E R L I N 27.—La Agencia D N B fa­

ci l i ta l a siguiente in fo rmac ión m i l i ­
tar : - . 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 
B E R L I N E S A 

B E R L I N , 27.—De la r e d a c c i ó n de la 
Agencia E F E en la capital del Redch). 
Los pe r iód i cos de la m a ñ a n a siguen 
comentando las informaciones publ i ­
cadas en el extranjero, s e g ú n las cua-
"es los ingleses e s t á n estudiando la 
manera de iutEnsifloar el empleo de la 
av iac ión contra Alemania . 

T a m b i é n c o n t i n ú a interesando enor­
memente en B e r l í n todo lo relaciona­
do con los pa í ses neutrales y con loe 
esfuerzos de los aliados para ampl ia r 
el campa de batalla. 

El grupo financiero 

!e Vlgo7 

E l joven Manuel Lema IHartínez, de 23 
años, vecino do Lagé, fué arrebatado 
pop un fuerte golpe de mar cuando se 
dedicaba, haco días, a recofler percebes 
en el punto denominado el canal de la 

Rubia 

Detenciones a causa 
del complot de 

espionaje descubierto 
en Bélgica 

BRUSELAS 27.—A oonsecuenn.i del 
desoiLbrlmieitilo_ del oomplot de espio­
naje se p roced ió a la de t enc ión do tres 
subditos belgas. La policía francesa ha 
detenido por su parte a varios comu­
nistas franceses oomplioados iBn el 
mismo asunto. Los documentos ocupa­
dos por la policía revelan que se trata 
da informaciones militares referentes, 
no sólo a Francia sino t ambién a B é l ­
gica.— ( S T E F A N I ) . 

Automé vi les - IOS 

Concesionario Oficial 

CoDSfaotlno Iglesias Pén 
luao Fiórez, 138 - üuplM 

T e l é f o n o 1 6 6 3 

Ha sido renovada la 
concesión para 

extraer el tesoro 
V I G O , 27.—La conces ión otorgada 

por e l Minis ter io-de Indus t r ia y Co­
mercio a d o ñ a Carmen Ortiz de V I -
llajos, viuda del ingeniero don Manuel 
Maasó y D u r á n , y grupo financiero 
"Galeones de V igo" y tres técnicos ex­
tranjeros, ^uelve a la actualidad el 
tema h i s tó r i co de la batalla naval y 
de las fabulosas riquezas sepultadas 
desde 1702 en la ensenada de San Si­
món , al fondo de la r í a de Vigo. 
_ E n ju l io de 1934 el Gobierno espa­
ñol o torgó la conces ión al comandan­
te de IngenieroE mil i tares don-Mamuel 
Massó D u r á n , muerto por E s p a ñ a du­
rante la. guerra. Esta^ ooricasión ha si' 
do ahora renovada. 

Son innumerables las opiniones so. 
bre l a c u a n t í a y valor del tesoro de 
Rand-e. Parece que és te se valora en 
82_millon.es y medio de pesetas como 
rmmmo absoluto, 299.200.000 pesetas 
como mmimo posible, y i34 millones 
y medio como m í n i m o admisible. E n 
la d e t e r m i n a c i ó n de l a c u a n t í a del te-
60F0,?an intervenido la f a n t a s í a - y e l 
eatul io de cronistas españoles , f ran­
ceses e ingleses. 

Seigún_ 6l jH-oíesor Darlos I v e r t i que 
a c o m p a ñ o al ingeniero Pino, en el 
í ? ' ? ^ ^ ] ^ se hal lan , escondidas 
J.iii.áSH).ü85 piezas de 8, que s u p o n í a n 
hace dos cientos años , 24 651 323 U 
bras esterlinas. Esto, no era realmen 
te nada m á s que una opinión, pues 
n i n g ú n documento definitivo ha per­
mi t i do sentar conclusiones te rminan­
tes en cuanto a las riquezas recupe-
radaa y las qu« fueron sumergidas 
(CIFRA.) b 

CASA FUNDADA EN 1776 
Capital suscripto 

Id . desembolsado „ ' 
Fondos de reserva » 

C A S A C E N T R A L : L í 

17.000.000'00 
" 11.000.000'OG 
" B.000.000'00 

O R U ft A 
S U C U R S A L E S : Barco de l'aldeorras, Caldas de Reyes, Cangas, Carballlno. 
— ^ — ^ — — — Carbalto, Caderra, Celanova, Chantada, E l Ferrol del Cau­
dillo, Fonsagrada, L a Estrada, L a Guardia, Lugo, Marín, Mellid, Mondone-
do. Monforte, Mugía, Noya, Ordenes, Orense, Padrón, Pontevedra, Puebla Jel 
Caramiñal, Puenteareas, Puentedeume, Ribadavia, Ribadeo, Rúa Petln Santa 
Marta da Ortlgueira, Sarria, Tuy, Verln, Vigo, Villalba, Vlmlanzo, Vivero. 

CUENTAS C O R R I E N T E S CON O SIN L I B R E T A 
A la vista 1 % anual l | . 
A tres meses 2 % anual * d0Be mes68 0 m*» - » % anual 
* seis meses 2 Mi % anual • En CaJ« «Je Ahorros..... 2 % anual 

CAJAS D E A L Q U I L E R , desda P U s . 20, año. 
Depósito de Valore* y cobro do cupones. 

Toda» las operaciones da Banca y Bolsa. 

Un muerto y dos heri­
dos en la explosión 

ocurrida en una 
mina belga 

BRJSELAS, 27 ._En las minas de 
ca rbón , de Ressaik, cerca de Louveire 
ocur r ió una explosión de grisú. 

1.03 tres obreros desaparecidos ep la 
explosión habida en una m i n a de car­
bón, han sido encontrados; uno esta­
ba moerto y los otros dos" gravemente 
beridoe.—(STEPANI). 

Esta Soci&dad pone en conoc1-
mientó de sus obligacionistas que a 
partir de 1." de Febrero próximo se 
abrirá el paigo de los siguientes cu­
pones de sus obligaciones en circu­
lación. 

Obligaciones 5'51) % libre de Im­
puestos, emisión 1> dé Marzo, de 
1925, cupón núm. 29, vencimiento 
l." de Septlambre de 193#, a razón 
de IS'TS pesetas por cupón. 

Obligaciones 4 %, emisión l." de 
Julio de M08, cupón núm. 61, ven-
cimiemto l.» de Octubre de 1939, a 
razón de 7'576 pesetas por cupón, 
deduccióri hecha de los impuestos 
por utilidades.y timbre de negocia­
ción. 

Queda así subsanada la errata 
que se deslizó en eil anuncio ante­
rior de fecha 11 del corriente. 

La liquidación de los cupones 
vencidos desde 18 de Julio de 193-6 
a 1." de Abril de 1939 inclusive, fe­
cha en que terminó, victoriosamen­
te la guerra, queda en suspenso 
condicionada a las disposiciones 
que sobre el p-orticular dicte el Qo-
biemo de la Nación. 

Los "pagos antes enumerados se 
efectuarán en los siguientes domi­
cilios y plazas, donde se facilitarán 
facturas para la presentación de 
los cupones: 

Banco Español de Crédito, MA-
KROID y SucursaJes de provincias; 
Banco de Vizcaya, MADEJID, BIL­
BAO Y ZARAGOZA; Sociedad Anó­
nima Amús Gari, BABOELONA; 
Banco de Aragón, ZARAGOZA; Hi­
jos de Manuel Rodríguez Acosta, 
GRANADA; Banco de Santander y 
Banco MercantU, SANTANDER. 

Madrid, 23 de ¡Enero de 1940. 
BJ Secretario: JOSE GANOSA. 

HELISINKI, 27.—El enviado esipeciaJ 
de l a Agencia Reuter comunica que, 
a juzgar por el ú l t imo parte de gue­
rra, los finlandeses son ya d u e ñ o s de­
f in i t ivamente de l a s i t u a c i ó n en el 
sector Norte del lago Ladoga donde las 
fuerzas sovié t icas , que se caTiculan én 
unos 200.000 homibres, han intentado 
deseapera/damente durante una sema­
na atacar -por los flancos l a l í nea 
M a i m e r h e i m . Los finlandeses demos­
t r a r o n nuevamente que unas fuerzas 
inferiores servidas por u n a tácrtíca su­
perior puede vencer a fuerzas superio­
res en n ú m e r o , pero de infer ior estra­
tegia. 

Se asegura que los rusos sufrieron 
grandes p é r d i d a s a pesar de que sus 
soldados en este sector estaban adies­
trados y bien equipados.—(EFE). * * * _ 

P A R I S , 27.—Antes de enviar a Es­
p a ñ a los ornamenitos religiosos y las. 
casullas destinadas a l cu l to en las igle­
sias e s p a ñ o l a s devastadas por loe ro. 
jos, el I n s t i t u t o C a t ó l i c o de P a r í s ha 
organizado una expos i c ión con dichos 
objetos, bajo el pat ronato del Carde­
na l B a u d r i l l a r t . « 

L a e x p o s i c i ó n p e r m a n e c e r á tres d í a s 
abier ta a l púb l i co y ha sido inaugu­
rada hoy por el s e ñ o r Champet ler de 
Ribes, subsecretario del Min i s t e r io de 
Negocios Ext ranjeros . 

E l Cardenal Verdicc estuvo repre­
sentado por M . Bosard .—(EFE) . 

L A LUVIERB*27**—ü/ia explos ión de 
g r i s ú se ha producido en una de las 
itiinas do esta r eg ión . U n obrero re -
s iü tó muerto y oualr.o so hallan g ra ­
vemente heridos. Otros tres desapare­
cieran.— ( E F E ) . 

EL CABO, n . — D e s p u é s de u n ' d e ­
bate que d u r ó cinco días y que t e r m i n ó 
en una s e s j í n nocturna, el Parlamento 
de Afr ica del Sur r e c h a z ó hoy por 81 
votos contra 39 la moc ión presentada 
por el ex-presldente Hcrtzor , en la que 
se pedia la s u s p e n s i ó n do la guerra 
contra Alemania.— ( E F E ) . 

TSING TAO, 27. — S e g ú n declaro 
W a n g Ghl^g W e l , el nuevo Gobierno 
central chino se c o n s t i t u i r á a p r inc i ­
pios de marzo.— ( E F E ) . 

G I B R A L T A R , 27.—El t r a s a t l á n t i c o 
i t a l iano " C o n t é de Saboya", que se 
di r ige a Nueva Y o r k , e n t r ó en Gibral -
tar, donde se detuvo dos horas para 
tomar carga y pasajeros y recoger la 
d o c u m e n t a c i ó n . — ( B E E ) . 

G I B R A L T A R , 27.—Esta tarde ha 
salido de &ste puerto u n convoy b r i ­
t á n i c o fo rmado por 40 buques mer. 
cantes, con rumbo a l M e d i t e r r á n e o . — 
( E F E ) . 

L O N D R E S , 27.— L a censura ing les» 
ha permi t ido ahora pubUcar detalles 
sobre el reciente p e r í o d o de frío in ten­
so que se oree ha sido e l m á s agudo 
desde hace 46 años . Los centros me­
teorológicos de Londres registraron 
temperaturas de 14 grados bapo cero 
E l T á m e s i s se h e l ó en muchos puntos 
de. los alrededores de la capi tal . M á s 
a l l á de Londres, el rio estuvo cubierto 
por una sól ida capa de hielo, en una 
e x t e n s i ó n de m á s de do-e k i lómet ros . 
J a m á s se h a b í a helado el T á r a e s i s en 
tales condiciones desde 18S8. 

Muchas casas de grandes ciudades 
Inglesas han quedado sin agua por ha ­
berse congelado el l íquido en las c a ñ e ­
r í a s . — ( E F E ) . 

ESTOCOLM0*27^-131 Gobierno sue­
co ha const i tuido u n a c o m i s i ó n en­
cargada de estudiar la e v a c u a c i ó n de 
300.000 persenas de las localidades 
que parecen estar m á s expuestas a los 
efectos de loe bombardeos.—(EFE.) 

H A I P F A 27.—Una l igera sacudida 
s í s m i c a que sólo ha durado dos se­
gundos, se ha dejado sent i r esta ma­
ñ a n a a las 7'10 en el Nor t e de Pa­
lestina, especialmente en Ha j f f a . 

N o hubo d a ñ o s . — ( E F E . ) 

Le todo 
un Hoco 

•'OLAS" DE FBIO 

Algunas panaderías de 
•París tienen que cerrar 
porfalta de combustible 

P A R I S , 27.—El aprovis ionamiento 
de c a r b ó n destinado a la p o b l a c i ó n de 
P a r í s ha sido efectuado estos ú l t i m o s 
d í a s por medio de camiones m i l i t a ­
res y se anuncia que el vicepresiden­
te del Consejo muiniolpal p id ió a l m i ­
nis t ro de A g r i c u l t u r a que organice lo 
m á s ' r á p i d a m e n t e posible la d i s t r i b u ­
c ión de leña , y a que varias panade­
r í a s tuv ie ron que cer rar por no haber 
podido calentar los hornos debido a la 
fa l t a de combus t ib l e .—(STEFANI) . 

R e aqm ana cues t i ón de plena 
actual idad, puesto que acabamos 
de padecer una, que t o d a v í a co­
lea, o por mejor decir, blanquea en 
muchos lugares de E s p a ñ a , Estas 
l lamadas olas de fr ío se producen 
sobre poco m á s o menos dé. esta 
forma, s e g ú n m e ha contado un 
amigo, que tiene bastante i n ­
fluencia con las a l turas: 

A d e m á s de las oscilaciones regu­
lares de l a p r e s i ó n a t m o s f é r i c a , 
que se t raducen en él movimien to 
del b a r ó m e t r o , cuando aquella dis­
minuye sobre tma r e g l ó n de l a t i e ­
r ra , se dice que esa zona sufre una 
dep res ión , a l a que se da el n o m ­
bre de "centro c i c l ó n i c o " . Cuando, 
por el contrar io , l a p r e s i ó n aumen­
ta, se dice que aquel lugar sobre el 
que radica es u n centro de a l ta pre­
s ión , o "centro a n t i c i c l ó n i c o " . ¿Es--
t á claro? E n general las depiresio-
nes no son fijas, y como t ienen 
nombre femenino son mudables y 
viajeras. Claro que no cogen de 
sorpresa, pues gracias a l t e l é g r a ­
fo y a la radio se obtiene en se­
guida I n f o r m a c i ó n acerca de sus i n ­
tenciones y rumbo. Así pueden es­
tablecerse en cada si t io mapas del 

— I b a a 120 por hora, p e r d í una 
rueda y no me ha ocurr ido nada. 

— ¿ E s posible ? 
—Bueno, es que era la de repuesto. 

tiempo, en los que figuran unas 
curvas determinantes de la p res ión . 
Estas l í neas se l l aman i s ó b a r a s . 

Comparando !a carta i sobá r i ca de 
un d ía con la de los precedentes, 
se puede ver el desplazamiento de 
l a dep res ión y el camino que ha to­
mado, as í como su velocidad; ello 
permite pronosticar (nada de pre­
ver) el t iempo probable que h a r á 
al d í a siguiente. 

Coando la dep re s ión se instala 
de una forma permanente sobro 
una región, es el anuncio casi evi­
dente de una etapa de mal t iempo: 
l luvias, borrascas, tempestades y 
otros p e q u e ñ o s excesos. Se ve, pues 
el i n t e r é s que tiene el estudiar bien 
aquellos mapas antes de salir a 
cuerpo. Lo mismo que las depre­
siones, v ia jan los anticiclones so­
bre l a t ierra , pero no anuncian 
tempestades; cuando u n an t i c i c lón 
se instala sobre una reg ión , no ha ­
ce nada m á s que mantener el t i em­
po que haga a l l í : asi, si cuando 
llega reina el aire fresco del Norte, 
puede decirse que hay frío para r a ­
to. El m á s notable ejemplo de tes­
tarudez en un an t i c i c lón de inv ie r ­
no, data de 1879, cuando u n centra 
de altas presiones se mantuvo so­
bre Europa cent ra l m á s de seis se­
manas, por lo que aquel fué l l a m a ­
do con r a z ó n " e l gran Invierno" . 
Y no era para menos, parque se­
g ú n los datos do la época , la t em­
pera osciló entre los 25 y los 32 
grados bajo cero. Por fo r tuna us­
tedes no se a c o r d a r á n siquiera de 
aquello. 

Claro que en con t r apos i c ión , te­
nemos las épocas en que ese a n t i ­
ciclón se detiene en pleno verano, 
y entonces vienen esas épocas de 
los 40 grados, cuyo recuerdo con­
suela tanto ahora. 

Y para t e rminar diremos que los 
nombres de "o la de f r í o " y "o la de 
ca lor" e s t á n m a l aplicados a pesar 
del c a r i ñ o con que la prensa las 
acoge, puesto que la palabra ola 
da idea de movimiento ondulato­
r io , con alteraciones de m á x i m o y 
m í n i m o , y precisamente cuando pa­
decemos una de esas temporadas 
de temperatura extrema, es prec i -
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Los comunistas í 
expulsados de 

sindicatos 
holandeses 

B D A P E S T , 27.—Los emba 
Japoneses acreditados- en la t j 
les europeas, se han reunido! 
dapest para proceder a un 
de puntos de vista sobre la i j | 
en el continente. 

Los embajadores nipones i3 
rán probablemente mañana 
respectivos puestos.— (STEEi 

*x> *̂ 
A M S T E R D A U , 27 .—ia-

cldn de Sindicatos holandese'i 
reunido hoy en Ut rech y 
una r e s o l u c i ó n por l a que sa^ 
sa de los sindicatos a iodos i , 
bajadores de f i l i ac ión o simjjoj 
í e s con el c o m u n i s m o . — ( S T B í j 

S O F I A 27.—Una de l egac ión 
r a l legó eata m a ñ a n a a Soiffc| 
entablar negociaciones re la t ivL 
c o n c l u s i ó n de u ñ acuerdo para 
blsoer u n sstvicib a e r o n á u t i o i í 
B u l g a r i a y H u n g r í a . — ( S T B É J " 

B R U S E L A S ' * .—El*cor ioc ído 
belga, b a r ó n L e ó n Pederlo, ha 
cldo en esta capi ta l a l a edad 
años .—(ESFE.) 

E S T O C O L M O , 27.—Un <il¡«j 
b l ica noticias de su correspoj 
P l n l a m d í a s e g ú n las cuales la 
en abundancia en el sector 
Ladoga, con lo cual los roji 
zan con muchas dif icultades pj 
car. Cincuenta carros de 
quedado sepultados en l a nie* 

E n dos combates de ayer, e: 
ededores de K o l l a a n j a k i 

los rusos tuv ie ron m i l mue¡ 
L a ofensiva del Ladoga 

clrse que dura desde hace 
pero durante esta ú l t i m a 
q u i r i ó una violencia especial, 
cesaba de d í a n i de noche. Dicha da 
slva tiene u n c a r á c t e r dssespsni 
Los finlandeses han recogido 
cant idad de armas automáticas y 
carros de asalto en perfecto estad 
( E F E ) . • • • 

H E L S I N K I , 27. — Las bateríai 
Mantsl v Rolvlte continúan recliaa 
eficazmente los ataques de las íueí 
rojos. Dos aviones Soviéticos intenta 
hacer callar estas b a t e r í a s , pero 
intentos fracasaron. 

Se confirma que Cronstand ha 
•i.-imhardeado. Los aviadores flDlamleJ 
pndlornn observar el Incendio de vs* 
buques .—(EFE) . 

sámente un estado de reposo 
las ocasiona. 

L A V E L O C I D A D D E LA 
L A C I O N D E L A SA.VGS 

Mediante mi especial apzra i 
h a llegado a medir exactamente] 
velocidad con la cuál la sangre i 
cula por el cuerpo humano. En] 
cl ínica médica de I» tlnivcrsidi 
de Leipzig se han verificado i 
bas a las que se han prei 
veintidós personas. E l aparato | 
lleva una fuerte lámpara 
voltios y de una fotocélula t 
de registrar cualquier alterado^ 
color de la sangre, se aplica d[i¡ 
dedo de la persona que<n.f| 
examinada. E l médico inyetli^ 
la sangre un líquido de colon 
Mediante el paralo se puedeI 
toda exactitud controlar (1 n 
rrido del liquido inyectado ) 
la circulación de la 
observaciones hecha» 
la cifra media de l a vclocid 
sangre es: del pulmón a l 
4'0 segundos, del pulmón i 
no T2 segundos. Estas «ifn 
Aeren a personas de una i 
día. Los experimentos seg 
hombres entre los 70 y lo 
demuestran que la cb 
la sangre es nota bien 
lenta. Por ejemplo, la 
tardado una media de 6*21 
del pu lmón a l a oreja, de 1 
pu lmón a la mano y de 

, oreja a la mano. 
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Cierta dama dec ía en una 
unión, refiriéndose a la 
clon de Lázaro: 

— E s lá s t ima que en nuest 
no veamos levantarse 
los muertos. 

—Hay eso es Imposible 
uno—la medicina h a hceh 
chos progresos desde cnt< 

che 
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